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REGRAS
"

DAS SINCO ORDENS
DE ARCHITECTURA

SEGUNDO
OS princípios de VIGNHOLA

,

Com hum Enfaio fobre as mcfmas ordens feito lo-
bre o fentimento dos mais celebres Architedios

Efcriptas em Francez por * * *

E Expoftas em português por ... J. C M. A.
Com o aumento de varias reriexoens interclTances fobre as me."-

mas Ordens , com a Ordem Artica , e com huns />rmcip;oi

de Geometria pr.ifica que facilitaó a inteligência dcrta obra

c de outras deite género. Enrequecido todo com 88 el-

tampas abei tas em cobre.

OF^ ERECl DO
A O EX'"o- E REVmo. SENHOR

D. FRANCISCO DE LEMOS
de FARIA PEREIRA COUTINHO

B(/po de Coimbra , Conde de Arganil , Senhor de Loja , do
Conjelho de Sua Aiageliade Fidclffmia.

&c. &c. &c.

COIMBRA:
Na Real Imprenfa da Univerfidade anno de 1787.

Com licenfã da Real Me/a Ceuçoyia,

Vendc-fe eni oafa Je António Barneoiid mercaJof de livros a Sé velh* , e á fiia

ciiíla impreiro , aonde Te ichará hum copiozo foitiraento de livros cm todas as

fcicncias , e irces , que «rende por preços acomodados , troca c coinpia toda a

qualidade de livros velhos, e novos , c fe encarrega de apromtai qiialiiier enco-
mendi que fc lhe Azcr.
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Exmo REV^" SENHOR.

Zelo com que VoíTa Ex-

cellencia -promove o adiantamen

to ãas fciencias , e das artes
,

me fez lembrar de honrar com ofeu

Illiif
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lllii/ire nome a obra que tomo cicon-^ I

fiança de oferecer lhe) certo de que

o publico vendo
,
que Vofla ExccL

lencmjenaõ dedignou de aceitar efie

pequeno [mal de refpeito ,
que tribu-

to ásfuás virtudes , e aos [eus vaf-

tos conhecimentos , terá hum antici-

pado , e bem fundado motivo de jul-

gar
,
que efta obra he com efeito di-

gna de lerfe , êque delia pode a Na-

ção Portugueza tirar utilidades re-

aes. Entre as artes , que apezar

do fervorozo zelo com que o Se-

nhor Rey D. Jofe Primeiro

de glorioza memoria fe empe-

nhou



r
nhou no refiabelecimento das letras

em Portugal
, fe naÕ virão de novo

cultivadas
j foi huma a Architeóíu-

ra civil. A gloria de reflaurala ef-

tava rezervada para anojfahwguí-

ta Soberana , que na fua Capital a-

caba há pouco de inflituir huma A-

cademia aonde peritos profejjores en-

finaõ á mocidade Portugueza os ver-

dadeiros principies da arte dos Vi-

truvios , dos Vie-nholas , e dos Pa-

ladios : mas com que magoa Excel-

lentilTimo Senhor , me naÕ vejo obri-

gado a confejjar que para e/la mef-

ma inflrucçao Je via atè o prezente

Portu-
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Portugal na necejfidade de mendigar

focorros efirangeiros ! Qjiiem acredi-

taria nas futuras idades
,
que no fim

dofeculo decimo oitavo
,
quando as

/ciências , e as artes parece que tem

chegado na Europa ao feu ultimo

ponto de perfeição , huma das Na-

çoens cultas , e das mais engenho/as

delia ^ naõ tinha hum fó livro de Ar

chiteóíara civil capaz de fervir de

inflrucçao á mocidade l Eflas conci

deraçoens moverão a hum zelozo

compatriota a efcolher entre as O-

hras elementares das Naçoens ef

trangeiras, a que pareceo mais ca-

paz



paz para e/te efeito pela clareza
,

jl

e gofio com que he tratada. To-

mou Q trabalho de vertela na Un-

goa portugueza , e acrefcentar-lhe

aqiielles princípios preliminares
y
que

julgou necejfarios , e ohfervaçoens

de goJlOy que niiitos annos deap-

plicaçaÕ lhe moftraraÔ fer indifpen-

faveis para o pronto adiantamento

dos principiantes. F/ia he Senhor

a obra que me animo a dedicar a

VoíTaExceliencia.Oj' votos de mui-

' tos intelligentes fazem que eu me

atreva a dizer a VoíTa Excellen-

cia, e ao publico com toda a con-

fian-
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rfiança ,
que he huma das melho-

res que até ao prexentefe tem ef

crito. Pelo que KeverenãiJ/imo Se-

nhor y a Vojfa Excellencia rejiará

a gloria de juntar aos outros tí-

tulos
y que Johejamente o acreditaÕ

por hum Varão Sábio
,
prudente

,

e zelozo do hem publico-, odepro.

teóior dos primeiros progrejfos da

Architeâtura em Portugal ; e amim

a fatisfaçao de mo/Irar ao publi-

co, que refpeito as virtudes ^ e ta-

lentos de Vofa Excellencia como

De Voffa Excellencia.

o mais humilde , e obediente creado.

António Barneoud.

L-
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PROLOGO.
A Maior parte das peíloas que fe ap-

plicao ao eítudo da Aichiteòlura

principiao ordinariamente a eíludar por

Vignhola as regras das finco ordens , e

com efFeito o methodo com que efte

Autlior diítribue as fiias medidas he mui-

to facil de fe comprehender , e de íe pôr

em pratica. Achao-fe muitas edicçoens de

Vio^iihola efcritas nas lin^oas eltrangei-

ras, mas na maior parte delias traiaÕ-

fe com fiimma concizao as legras com
que fe explicaó as proporçoens , e a fi-

gura de cada hum dos membros das or-

]
dens 5 o que embaraça hum pouco os

*
princi-

IL ^
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íí PROLOGO.
principiantes , que ainda nao cflao acof-

tLimados a eítudar pelas eílampas, ás qua-

es íc referem as ditas regras. Daqui naí-

ce
5 que alguns fogeitos , que tem incli-

nação , e talento para eíla arte, encon-

trão a cada paílo difficuldades , fe nao

achao piontamente quem os conduza:

alem dirío muitos ígnorao a lingoa Fran-

ceza 5 e Italiana em que eítaõ efcritas

varias obras de ArchiteíVura , e deixao

de applicar-fe /e fazer progreílos por nao

haver hum livro eleftes na lins:oa

portugueza , e que tenha as circuníbncias

que intereílao aos principiantes.. Todos
eftes motivos me incitarão a querer dar

ao publico hum livro , que contivelTe em
breve as regras das finco ordens com a

clareza pofiivel. No tempo em que eu

meditava íobre o modo de pôr em exe-

cução o meu dezignio, apareceo-me htim

livro defte género eícrito em Francez
,

que tem o titulo feguinte , Régies des

chiq orares d' ArchiteSiure de jfacques Ba-
rozzio

EL . Jj
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PROLOGO.
rozzio de Vlgnhole , nouveau livre , ony

joint tm ejfai p/r les memes orares
, futvant

le fenúment des phís célebres Architettes . .

.

&c.Pareceo-me q a tia ]. c;a3 fatisfana ao

fim que eu me propunha ^ mas a pezar de

fer eila obra iiuma das melhores , ainda

me pareceo muito conciza em algumas

partes ,
que cu julgava deverem expli-

car-fe com alguma extenfao para os prin-

cipiantes : rezolvi com tudo traduzir o

dito livro fazendo as mudanças que jul-

guei apropofico, e acrefccentando algumas

coufas 5
que me parecerão facilitar aos

principiantes o conhecimento, e pratica

das ordens , e poios em eftado de ad-

quirir com a fua reflexão o critério ne-

ceílario para as dezenhar , e fazer exe-

cutar com efcolha , e com gofto. Prin-

cipiando a pòr ifto en execução lem-

brei-me ,
que muitos fogeitos fe

í^pf
li-

ção a eíta arte ignorando até os primei-

ros princípios de Geometria , e pareceo-

me que feria útil enfmar no princinio

^ * defta

1
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IV PROLOGO.
deíla obra a pratica de alguns proble-

mas da Geometria plana, depois de lhe

diíinir as coufas mais nece lianas ^ limi-

rando-me unicamente ao que julguei baí-

taníe paia fer mais fácil a inteligeiícia

deita obra , dando também algumas ncço-

ens lobre o modo de reduzir ns figuras por

meio dos petipes j ou ejc^las ^ e outias

coufas mais de que fe faz hum ufo con-

tinuo em Architedura : nifto mefmo pref-

cindi da theorica em que fe fundão ef-

tes methodos, que nao julgo ter aqui

lugar para o fim a que me proponho,

que nao he efcrever huns elementos de

Geometria. Eu paílò depois a dar algu-

mas noçoens geraes febre as ordens a

fim de que os principiantes tenhaõ idêa

do que he huma Ordem de Architeftu-

ra 5 e nao entrem no eíludo de cada

huma cm particular, fem faber primeiro

aquiilo que he commum a todas , por

que tenho obfervado que alguns fogeitos

por fíiita deíles principios iiaó entendiaó

muitas



PROLOGO. V^
muitas coiifas que faÓ aliás muito fáceis.

Depois diílo dou-lhes algumas noçoens

Ibbre as molduras moRrando-lhes a fi-

gura de cada huma delias , e o modo
de as defcrever

5 para que ifto naõ feja

eílranho aos principiantes no dccurfo da

obra, aonde íe moftrao diíFerentes appli-

caçoens deílas molduras.

Portos eíles principios feguem-fe

as regras de Vignhola para cada huma

das Oidens, as quaes fao tiradas do li-

vro de que atrás fiz menfao , e ainda

que as explicaçoens faõ breves, tem quan-

to bafta com ajuda das eltampas a que

fe reíFercm : vime com tudo precizado a

abancionar o dito livro a refpeito das

volutas do Capitel Jónico 5 aonde talves

por naò exceder os limites da pagina
,

o Auihor expõem com demaziada con-

cizao os methodcs de traçar eftas linhas,

e porillo vaõ aqui explicados mais ex-

tenfamente: o mefmo focede a refpeito

de hum fegundo methodo de diminuir

as

'L: =^



"^VI PROLOGO.
as colunas , e também a refpeito das

colunas torcidas aonde a brevidade com
que ifto íe expõem na obra citada em-
baraçaria os principiantes.

^

Depois das regras de Vignhola fegue-

fe hum eníkio lobre as finco ordens ti-

rado da mefma obra, o qual me pareceo

muito útil para excitar fobre as varieda-

des que podem admittir os difFerentes

membros de cada ordem, naõ fó a refpeito

das fuás proporçoens, mas também da

miftura das molduras , que fazem o or-

nato das mefmas ordens.

Depois do dito enfaio pafTo a fazer

algumas reflexoens fobre algumas das

cou ias que tem precedido , e acrefcento

outras
5
que julguei úteis para o fim a

que efta obra fe dirige. Eu tive cuida-

do de advertir os principiantes dos li-

mites que deve ter a invenção do Ar-

chiteélo em compor fcgundo o feu gof-

to , e variar os diííerentes membros em
cada ordem, porque fobre ifto tem havi-

do
8L ^



PROLOGO. Vil
nl

do hum abuzo notável ,
que tem feito

pôr em execução corpos dezordenados

,

e informes filhos unicamente da fanta-

fia, e contra as regras principaes ado-

ptadas pelos melhores Architeélos def-

de os Gregos até os noíTos tempos.

Neftes termos perfuado-me que com
efta obra poderáo, os que fe aplicao a

Architeélura, apprender com facilidade as

regras das ordens, e por-le em citado

de as dezenhar e fazer executar, e de as

aplicar a decoração dos edifícios que faz

liíia parte muito attendivel da Architec-

tura CiviL

L. -Ji
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princípios práticos
D E

GEOMETRIA
QUE PJCILITAM J INTELIGÊN-

CIA DESTA OBRA. t^

'z^^^ Orno o meu fim he fomente

inftruir os principiantes na pra-

tica de alguns problemas que po-

dem ter ufo na Architeftura ,

perfcendemos das definiçoens abftraétas

de ponto , linha &:c. que dao os Geóme-
tras : as idêas fenfiveis, que todos tem a

efte refpeito, fao quanto baila para poder

traçar no papel, e ainda fobre o terreno

as linhas , ou figuras de que houverem de

fazer ufo; e eíle he o objefto principal

deíles princípios.

A As
L-
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2 Architectura
As linhas ou fao reílas como repre-

fonta a ( fíg. i . ) ou curvas como mcílra a

(fifT. 2.) 5 e huma linha compoíla de reí^a^

e de curva he o que fe chama linha mil-

ta da qual fe vê hum exemplo na (fig. 3).

Mojlra-fe o que he angulo.

Se duas linhas reflas como A B , e C
D ( fig. 4. ) fe encontrão , ou fe cortao

em hum ponto qualquer A , a abertura,

ou intervalo BACqueeílas linhas dei-

xaò entre fi , iílo he, o quanto eftas linhas

fe apartao mais, ou menos huma da outra

por huma das fuás extremidades , he o

que le chama angulo: efte pode fer ma-

ior , ou menor fegundo que as duas linhas

que o formão forem mais , ou menos in-

clinadas huma á outra {a)^ fe as duas li-

nhas

(^) A grandeza do angulo nao depende do
comprimento das Jinluts que o formno m;iz íim da
inclinação que cilas tem entre fi pois he evidente que

tan-

tu JJ



De Vignhola.
3

nhãs que formão o angulo faõ reílas oan-
jj

guio fe chama reftilineo ; fe fao curvas

chama-fe curvilíneo, e fe huma das linhas

he reóla , e outra curva entaô o angulo fe

chama miftilineo : affim a ( fig, 4.) he híí

angulo redilineo , a ( 5. , e a ó. ) moílrao

ângulos curvilíneos 5 e a (fig. 7.) he hu

exemplo do angulo miftílíneo. O ponto

A onde fe forma o angulo também fe cha-

ma vértice.

Mojlra-fe o que he fer huma Unha per-

pendicular a outra , e que coufa he an-

gulo reSlo,

Se huma linha refta AE ( fig. 8. ) en-

contra outra B D fem que fe incline mais

para huma das partes D do que para a

outra B
,
que he o mefmo que dizer

, q
o angulo A C B feja igual ao angulo

A 2 AC D,
tanto as linhas AB,eAc (fig 4.) como outras

mais pequenas A b , e Ac formão no ponto A
o melmo angulo.

- . j]———Wi—M^—1^—^i————aa
I III II rmi*
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4 Arghitlíctura

A C D , a Jinha A E fe diz perpendicular

j

íòbre B D , e rcciprocnmente B D fica

também perpendicular fobre A E. Qiiaí-

quer dos ângulos A C B , A C D , B-
CE 5 DC E formado por duas linhas

perpendiculares chama-íe angulo reclo (.^).

^ecoufafeja angulo agudo ^ e angulo

ohtiizo.

Se huma linha refla E C (fig. 9.) cahe

obliquamente fobre outra B D, edo pon-

to C eíliver tirada a refta C A perpen-

dicular fobre a mefma B D , vê-fe clara-

mente que o angulo E C D he menor q
o angulo A C D iíto he menor que hum
angulo reélo pois que A C D he hum
angulo refto : ora o angulo E C D > ou

qualquer outro menor do que hum reòto

chama-fe angulo agudo : pelo contrario

o an-

(^) Ao angulo re(ílo Iic a que os artífices da 6
\\

o nome de clquadro.
\\IL—

. 1
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De V ignh o l a. 5

o angulo E C B maior do que A C B5 iílo

he maior do que hum recco, chama-fe an-

gulo obtuzo.

Defimçao das Unhas parallelas

Sc duas linhas reftas com. o A B , e C
D (fíg. 10.) confervarem íempre a mef-

ma diítancia huma da outra fem que pof-

fao vir a encontrar-fe por mais
,
que fc

produzao para qualquer dos lados , cha-

maó-fe parallelas.

Do circulo 5 e linhas que nellefe conjiderao.

Todos fabem
5
que pondo fixa a ponta

de hum compaço, e girando em roda com
a* outra ponta íe defcreve hum circulo.

A cuiva AE F D R &c. ( %. 11. ) cha-

ma-fe circunferência : o ponto C onde
fe firmou a ponta fixa do compaço cha-

ma-fe o centro : a linha A D
5 que paflà

p^Io centro , e atravelía o circulo, tem o

no-
|L ' -J]
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6 Arcíiitectura

nome de diâmetro : a linha CB ,
que vai

do centro á circunferência he chamada
raio , ou femidiametro : huma reíla qual-

quer como EF ou G 11 que atiavelFa o

circulo íem paílàr pelo centro tem o no-

me de corda , e huma porção qualquer da

circunferência 5 tal como EPF, chama-fe

arco de circulo. Chama-fe femicirculo o

efpaço que fica entre o diâmetro, e a cir-

cunferência 5 e o que fica entre a corda , e

a circunferência tem o nome de fegmen-

to do circulo , tal he o efpaço compre-

hendido entre a corda E F , e o arco E
P F e Hum efpaço tal como E B D com-

prchendido entre dous raios , e hum arco

chama-fe feftor do circulo : finalmente húa

linha como D H , que feja perpendicu-

lar á extremidade do raio CD, ou do

diâmetro AD tem o nome de tangente do

circulo.

Da
íl-



DeVignhola. 7

Da divízao do circulo em grãos.

Os geómetras conciderao a circunfe-

rência dividida cm 360 partes iguaes a

que chamao grãos ^cada grão em 60 par-

tes a que dao o nome de minutos, e ca-

da minuto em 60 fegundos, e aíTim por di-

ante , e ufao deílas divizoens para medir

os ângulos; poisque (^fig. n) no cen-

tro C do circulo fe podem confiderar to-

dos os ângulos como por exemplo B C D
que he hum angulo agudo , B C M que

he hum angulo reélo
, ( fendo C M per-

pendicular fobre A B, ) e BCA que he
obtiizo : aílim fe o arco B D por exempl.

compreheude 25 grãos da circunfercn-

cia dizemos que o angulo B C D he de 25
ííraos. Adiante veremos alorum ufo defta

divizao quando fizermos ângulos por me-
io de hum mftrumento chamado trans-

feridor.

1

Z)(
IL.



8 Architectura

Do tnangulo , e outras figuras,

Chama-fe triangulo o efpaço fechado

por três linhas redns como íe vê ( fig. 12.

13. , e 14). Se os três ângulos que

formão eftas linhas fao todos agudos cha-

ma-fe triangulo acutangulo (fig. 12 ). Se

dous lados fao perpendiculares entre fi ,

ifto he , fe form.aõ angulo reílo como os

dous AC, e BC (fig. 14) chama-fe

triangulo reflangulo : e íe hum dos ângu-

los como ACB(fig. 13) he obtuzo o

triangulo, fe chama obtuzan guio»

As figuras de quatro lados chamao-fe

quadriláteras , mas eftas tomao diferen-

tes nomes fegundo a poziçao , e relação

das linhas que as limiíao : afilm fe hum
quadrilátero como A B C D (fig. 15) tem

os lados opofios parallelos, chama-fe hum
parallelogramo : fe efi:es mefmos lados pa-

raílelos fao também perpendiculares en-

tre fi como na (:ig. 16) então a figura tem

o

íL-
!l



DeVignhola p

o nome de re£lang:uIo ; e fe finalmente

os mefmos quatro lados faõ perpendicu

lares , e iguaes rezulta o quadrado ( fig.

17). Huma linha re6la como A D (fig.

15, 165 17) que vai do angulo de liíi

quadrilátero para o angulo opoílo , cha-

ma-fe diagonal.

Dos Polygonos,

Ha outras figuras chamadas polygonos

,

que íaõ efpaços fechados por muitas li-

nhas
5 q fazem entre fi outros tantos ângu-

los: fe todos os lados faõ iguaes , temos

o polygono regular ( fig. 193) e fe os la-

dos faõ defiguaes , entaÕ o polygono he ir-

regular (fig. 18 ).

O polygono de finco lados fe chama Pen-

tágono ; o de féis Exagono, o de fete

Etagono , c aflim pordíante.

Depois deitas definiçoens he facil o

traçar linhas perpendiculares , e parai le-

ias 5 como também as figuras de que te-

B mos
L ^. J
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IO AaCHITECrURA
mos fallado , e outras coufas mais que po-

dem ter uíb na x^rchiteflura, para cuja exe-

cução nos vamos dar as regras nos para-

grafos íeguintcs.

Methodos de traçar Unhas ferpendictilares.

As perpendiculares ou íe levantao fo-

bre huma linha refta de hum ponto to-

mado nameíma, ou fe dá hum ponto fo-

ra da linha , e fe quer abaixar fobre ella

huma perpendicular tirada delfe mefmo
ponto.

uando he dado hum ponto em huma li-

nha para fe elevarfobre ella humaper-
pendicular.

Suponhamos no primeiro cafo
,
que do

ponto R ( fig. 20) tomado na reéta M
N fe quer elevar huma perpendicular R
O : para ifio tome-íe de huma , e de oti-

tra parte do ponto R duas porçoens igu-

aes
L ^ J



D E Vi G N H O L A. II

aes AR, e B R da grandeza que qiiizer-

mos : ponha-fe depois a ponta fixa de hum
compaço em qualquer dos pontos A , e

B 5 em A por cxempL e com liuma aber-

tura qualquer A C defcreva-fe hum arco

circular 7;/í?;/ : paliaremos agora o com-

paço para o ponto B , e com a m.efma

abertura deícreveremos o arco poq. do pon-

to o onde eíles arcos fe cortao tire-fe a

refta o R que íerá perpendicular fobre

AB, ou fobre MN.

Quando o pojito he dadofora da linha.

Sendo porem o ponto dado fora da

linha como por exempl. o ponto C fóia

da linha A B ( fig. 22 ) praticaremos da

maneira feguinte : do ponto C com hum
intervalo qualquer cb ouc a tomado obli-

quamente a refpeito da reéla A B. defcre-

va-fe hum arco bda que cortará a reda A
B em dons pontos , a, e b: deftes pontos

a y e b como centros , e com quaefquer in-

B 2 tei-
íL,,__ : ^1



p
,

12 Arghitectura
tervalos iguíies íe defcrevao para hum la-

do da linha A B os dons arcos m n , e

pq-j e dos meímos pontos a, c b com
os mefmos ou outros quaefquer intervalos

iguaes fe defcrevao paia aparte debaixo

dous arcos r s ^ tu: dos pontos D , e C
onde íe cortao os arcos tire-fe a recla

C D que fera perpendicular fobre A B.

Quando fe quer elevar huma perpendicu-

lar à extremidade de huma Unha reSla.

Succede muitas vezes, que da extremi-

dade C(fig. 21 ) de huma reòla fe quer

elevar huma perpendicular íobre a meí-

ma reéta ; então para poder praticar co-

mo na (fig, 20) he neceílàrio produzir A
C indeterminadamente até B , e tomar as

porçoens iguaes CE, e CF e dos pon-

tos E, e F como centros defcrever os ar-

cos mn^ ^ f^ ^^ mefiPiO modo que fi-

zemos na (fig. 20) e tirando pelo ponto

onde fe cortao os arcos huma reda pa-

ra

V-

'

-IJ
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ra o ponto C teremos a perpendicular q
fe quer : porem como a continuação da

refta A C para D he algumas vezes ou

impoíTivel por nao haver lugar , ou in-

comoda por alguns embaraços, krá. bem
que tenhamos outro mcthodo ,

que naõ

íeja íiigeito a eíles inconvenientes : pa-

ra ifto conduzirnoshemos da maneira le-

guinte.

Outro methodo de elevar htima ferfen-

dlcular à extremidade de huma reSla,

Suponhamos (fig. 23) que na extre-

midade B da re£ía A B queremos ele-

var huma perpendicular B F , tome-fe a

vontade hum ponto C aonde fe fixará a

ponta d' hum compaço , e abrindo a ou-

tra ponta até á extremidade B da linha

deícreva-fe o arco DBG que cortará a li-

nha A B no ponto G : pelos pontos G -,

e C til e-fe a refta G C , e fe produza

até encontrar o arco em D ^ pelos pon-

tos
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tos D 5 e B tire-fe finalmente a re£la F
D B que fera a perpendicular que fe per-

tende.

3Iethodo para dividir huma linha reSla

em duas partes iguaes,

O methodo de tirar perpendiculares

nos dá aquelle de dividir huma linha re-

íla em duas partes iguaes ; por quanto

íe quizermos dividir pelo meio a reéla

A B ( fig. 24 ) naõ temos mais do que fa-

zer centro em huma das extremidades A,
e defcrever com huma abertura qualquer

de compaço o arco mn ^ e do ponto B
com a mefma abertura defcrever o arco

D q : fazendo da mefma forte para a parte

debaixo os duus arcos rs ^q tu com as

mefmas aberturas de compaço , ou com
quaesquer outras duas iguaes teremos do-

us pontos V 5 e P
5 pelos quaes tirando

a reéla O P devidirá A B em duas par-

tes Iguaes.

&i=-

Jpli^
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AppVtcci^ao do methodo precedente para

dividir hum arco de circulo em duas

partes Iguaes,

De hum modo femelhante fe pode di-

vidir pelo meio hum arco qualquer de

circulo AB (fig. 26) por que tirando

a corda A B , e dividindo-a em duas par-

tes iguaes pelo methodo precedente no

ponto S 5 e tirando huma re£la por elTe

ponto 5 e pelo centro , e produzmdo-a

até cortar o arco, efte ficará dividido em
duas partes iguaes : veíTe também que fe

pode paíTar íem tirar a corda A C pois

que fem depender delia podemos dos pon-

tos A , e B como centros defcrever os

dous arcos mn^ ^f^^ ^ P^'^ ponto on-

de elles fe cortao tirar húa refta pnra o

centro , e o arco A B ficará dividido

como fe quer.

Jpll-
i . U
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Applícaçao do mefmo methodo à dlvi-

zaõ de hum angulo em duas partes

iguaes.

Pela pratica precedente ( fig. 26 ) fe vê

que o angulo A O B fica tamhem di-

vidido em duas partes iguaes , que fao

AOC, e CDB ; logo fe tivermos

para dividir hum angulo qualquer B
AC (fig. 27) em duas partes iguaes

bafta , fazendo centro no vértice A ,

defc rever com huma abertura qualquer

A B hum arco B G , e dividir efte pe-

lo meio no ponto D : por quanto tiran-

do depois a re£la A C teremos o an-

gulo B A C dividido pelo meio co-

mo fe quer. Se quizeílemos dividir o

mefmo angulo em mais partes , feria ne-

ceííario dividir o arco B C nas mefmas
partes , e pelos pontos de divizaó tirar

reílas para o ponto A.

Vara
I j
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Para achar o centro de hum ai co de circulo.

Dos mefmos princípios fe deduz tam-,

bem o methodo de achar o centro de hum
arco de circulo , ou do circulo inteiro

quando o lugar do centro he defconhe-

cido. Suponhamos que fe quer faber o

centro do arco de circulo ABC ('fig.

25 ) para iílo marque-fe hum ponto qual-

quer B 5 e dos pontos A , e B como
centros , e com quaisquer aberturas igua-

es de compaço fe defcrevaÕ os arcos ef.,

eg hyQ com as mefmas , ou outras quaes-

quer aberturas iguaes fe defcrevao para

baixo os dous arcos m n ^ p q ^ e tire-fe

a re61a S R : da mefma forte fazendo

centros em B , e C fe defcrevao outros

quatro arcos ab ^ cd^ rs ^ tu e tire-

fe a reíla T V : o ponto O onde fe en-

contrão as duas reílas S R j e T V fera

o centro que fe bufca.

C Fazer
L !—
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Fazer pafjar hum arco de circulo por três

pontos que nao ejlao em Unha reSla,

A pratica precedente incliie a foliiçao do
feguinte problema de q fe faz muito iiíb.

Dados três pomos A, B, C , que nao efte-

jao em linha refta ( fig. 28 ) fazer paliar

por elles hum arco de circulo : porquan-

to tirando as reélas A B , B C e fazen-

do a refpeito delias o mefmo que fe fez

a refpeito dos arcos A B , B C da ( fig.

25 ) fe achará o ponto M do qual como
centro com o intervalo M A , ou MB,
ou M C defcrevendo hum circulo paliará

iieceílàriamente pelos três pontos dados.

Se fe tirar a refta A C ficará formado hum
tiiangulo cujos ângulos eftao na circun-

ferência do arco que fe defcreveo ; logo

fazer paífar hum circulo por três pontos

que nao eftao cm linha redta, he o mef-

mo 5 que fazer pafiar hum circulo pelos

três ângulos de hum triangulo qualquer.

Metho-
L ^J
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3Iethodopara traçar as Unhas paralieias.

Sabendo tirar linhas perpendiculares

he muito fácil o traçar parallelas. Supo-
nhamos que por hum ponto D ( fíg. 29 )
íe quer tirar a linha D G que feja paral-

lela a A B : para ifto abaixe-fe do pon-
to D a linha D E perpendicular fobre A
B 5 e tomando depois hum ponto arbi-

trário F na mefma linha A B , eíeve-fe

huma perpendicular F N indeterminada,
e marque-fe nella huma porção FG igu-

al a D E
; pelos pontos D , e G tire-fe

D G, que k\i a parallela que fe quer.

Por outro modo (fig. 30); tire-íkpe-

lo ponto D huma linha obliqua D F ,

e do ponto F como centro , e com huma
j

abertura igual a FD defcreva-fe o arco
D E ; do ponto D como centro , e com o
meímo intervalo D F fe defcreva o arco
F N ; corte-fe agora defte huma porção
FG igual ao arco D E , e pelos pontos

I

C2 D,
»^—

Jl
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D 5 e G tlre-fe finalmente a refl:a D G
5

que feiá parallela á outra A B.

Para traçar as figuras quadriláteras

quefao terminadaspor ladosparallelos.

Depois de faber traçar linhas para lie-

las , e perpendiculares , he claro o modo
de deícrever as figuras quadriláteras de

que atrás falíamos , ifto he , os retangu-

los 5 os quadrados , os parallelogramos re-

prezentados nas figuras (15, 16 ^q ly ^^

por ifljo nos nao demoraremos íobre o

modo de traçar eílas figuras , pois eíte fe

aprezenta naturalmente pelas definições
5

que demos , e pela infpecçaó das mefiiias I

figuras que eílaÕ reprezentadas na primei-

ra eítampa : poílo ifl:o paffemos a dar

methodos de traçar alguns polygonos da-

quelles que falíamos nas definições.

-j
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Methodopara clefcrever vários polygcnos,

O polygono regular mais fim pies he o

triangulo equilátero affim chamado por-

que os três lados que o formão íao igu-

aes entre fi. Para defcrever eíle triangu-

!o fobre huma linha recta qualquer A B
(fig. 31) bafta tomar huma abertura de

compaço igual a meíma linha , e dos pon-

tos A 5 e B como centros defcrever os

arcos ^5^5 e mn^zà^o ponto C tirar as

reclas cA, CB e o triangulo ABC
aifun formado fera equilátero.

IPara formar o triangulo equilátero em
bum circulo,

Qiierendo porem fazer o triangulo e-

quilatero A C E .fig.
( 32 ) dentro de

iuim circulo vê-fe que he necelTario di-

vidir a circunferência em três partes i-

guaes. Para fazer efia divizao tire-fe o

diâmetro A D , e fazendo centro em D^
1

1

Ml
I— ^j
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e com huma abertura de compaço aié o

centro G do circulo , defcreva-fe o arco

CGE: dos pontos C, e E tirem-le as

reflas C E , C Â , EA, e ficará forma-

do no circulo o triangulo equilátero

AGE.

\Deduçao para fazer o Exagojw.

Se cada hum dos arcos À C , A E fe

divide em duas partes iguaes nos pontos

B e F , e fe tirão cordas A B , A D 5 C
D , D E , E F 5 A F teremos o Exago-

no , ou polvgono de féis lados , o qual

também fe pode fazer fem defcrever pri-

meiro o triangulo equilátero como vamos
a ver no methodo leguinte.

Oiítro Methodo para fazer o Ex-
agono.

Suponhamos que fe quer fazer hum E-

díficio de féis faces iguaes cujo diâmetro,

ou
L J

I
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OU largnra feja reprezentada pela linha

A D (líg. 32). Para ifto confidero A
D como diâmetro de hum circulo que

deibrevo como fe vê na figura : do pon-

to A como centro tomo o intervalo A G
edefcrevo o arco B G , e tirando a cor-

da A B cila fe applicará exaflamente íe-

is vezes por toda a circunferência o que

dará aojuílo os féis lados do polygono :

em liuma palavra cada hum dos lados do

polygono he igual ao raio do circulo em
que elle he infcrito.

Para fazer o polygono de ii lados.

Se agora fe quizelle o polygono de do-

ze lados bailaria dividir em duas partes

iguaes cada hum dos lados A B , BC,
&c. e tirar as cordas correfpondentes.

Para
|L J|
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Para fazer o polygono de 8 lados ,

165 32, cb^r.

Para fazer hum polygono de oito la-

dos ( fig. 33) cuja largura foUe repre-

zentada pela re£la F C feria neceflario

fazer centro no meio M , e defcrever o
circulo como a figura reprezenta : depois

pelo ponto M levantar o diâmetro A G
perpendicularmente aFC: tirando ago-

ra as cordas AC, AF, FG, FC te-

remos hum quadrado : e dividindo os qua-

tro arcos AFjFGjGC, eCA em
duas partes iguaes nos pontos D , H , E,

B , e tuando as cordas A D , D F , F H,
H G 5 &c. teriamos o polygono de 8 la-

dos : fe continuaílemos a dividir pelo

meio cada hum dos arcos A D , D F &c.

rezultaria o polygono de 16 lados , e af-

fim tornando a dividir teriamos o de 32.

Finalmente logo que fe tenha hum po-

lygono de qualquer numero de lados he

fácil

L-
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fácil ter outro de dobrado numero divi-

dindo cada arco em duas partes iguaes ,

e tirando as cordas correfpondentes.

Methcdo para fazer o Polygono de 5 la-

dos 5 ou Pentágono.

Para o Polygono de finco lados cha-

mado Pentágono , he muitas vezes mais

cómodo na pratica dividir por tentativa

a circunferência em finco partes iguaes

,

do que ufar de alguns methodos que dao

os Geómetras : com tudo efl:a mefma ten-

tativa fe pode abreviar muito da manei-

ra feguinte : íeja o circulo A B C D E
(fig. 34) aonde fe quer infcrever hum
Pentágono : para ifl:o tiro pelo centro do-

us diâmetros A F , e jnn perpendicula-

res entre fi , e dividido a quarta parte A
m da circunferência em finco partes igu-

aes 5 tiro clepois a corda A E , que com-

prehenda fomente quatro deftas divizoes^

e efla corda fera o lado do Pentágono.

D Para

"1
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Para fazer Etagono.

Para o Etagono , ou polygono de

fete lados , tire-íe o diâmetro M N (fig.

35)5 e do ponto N como centro , e com
o intervalo, ou abertura N H defcreva-

fe o arco F H P ^ e tire-fe a corda F P :

a parte F I ,
que he ametade da corda fe-

ra proximamente o lado do Etagono , iT-

to he cada liuma das reélas F E , F G &c.

que formão o Pentágono he proximamen-

te igual a ametade da corda F P.

Infcrever hum circulo em humpolygono.

Também acontece algumas vezes , que

he neceíTario infcrever hum circulo em
hum polygono regular : para iílo he ne- I

cjílario 5 que os lados A B , B C &c. do

polygono (fig. 34) toquem o circulo inf-

crito d hfe ; tire-fe pois do centro G do

polygono a reéla G a perpendicularmen-

te
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te fobre qualquer dos lados A B Scc. o

que dará o raio G H com o qual dcfcre-

vendo hum circulo do ponto G como cen-

tro 5 íicará infcrito no polygono.

Infcrever hum circulo em hum triangulo.

Também fe pode infcrever hum circu-

lo dentro de hum triangulo qualquer A
B C (fig. 36) ;

por quanto íe dividiímos

qualquer dos ângulos A B C em duas par-

tes iguaes com a recta B R , e dividir-

mos o angulo opofto A C B também em
duas partes iguaes pela reíla C S , tere-

mos o ponto O 5 onde as duas linhas fe

encontrão
,
que fera o centro do circulo :

para determinar agora o raio, tire-fe do
ponto O ou huma perpendicular O M ,

fobre o lado A B , ou a perpendicular O
P 5 fobre AC : ou O F fobre o lado

B C , eftas fao iguaes, e poriílo qualquer

delias fera raio de hum circulo que fen-

do defcrito tocará os lados A B , A C
B C do triangulo ABC.

D 2

-\\

L-
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Da igualdade , e femelhança dos triân-

gulos 5 e outras figuras.

Methoão para fazer hum triangulo igual a outro.

Dons triângulos ABC , a bc ( fig.

37, 38) fao iguaes fe cada hum dos la-

dos 5 do primeiro he igual a cada hum dos

lados do fegundo : para fazer pois hum
triangulo igual a outro , tome-fe huma li-

nha b c ào tamanho de BC, e do pon-

to b como centro , e com huma abertu-

ra igual a B A defcreva-fe o arco de cir-

culo mau : do ponto c como centro , e

com hum intervalo in-ual a C^jfedef-
creva também o arco p q^ do ponto a on-

de os arcos fe cortao rirem-fe as Imhas

abj ac ., e o triangulo bac aílim forma-

do lerá igual a ABC.

Mctbodo parafazer hum quadrilátero igu-

al a outro.

II

Se porem quizeíTemos fazer hum qua-

dri-
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driíatero igual a outro, nao bailaria at-

tcnder á igualdade dos lados como nos

triângulos , he precizo attender também

aos ângulos : podem dous quadriláteros

( íig. 39. 40 ) A B D C , /í^ bd c terem

os lados reípeftivamente iguaes, iíto he

AB igual aby AC igual ac &:c. e nao

ferem as duas figuras iguaes nem feme-

Ihantes , por quanto na ( fig. 40 ) há

ângulos agudos 5 e obtuzos , e os da (fig.

39) faó reétos , e ainda raefmo que a (fig.

39) fofife compoíla de ângulos agudos,

e obtuzos era neceflTario
,
que eftes fof-

fem refpeftivamente iguaes aos da (fig.

40 ) : de mais a inclinação que os lados

ac ^ b d àaÇ fig. 40 ) tem com o lado c dy

faz com Gue ella fií<ura tenha menos lar-

gura do que a (fig. 39)50 que fe pode

ver tirando do ponto a huma perpendi-

cular ap fobre ab^c que feja do tama-

nho de B D 5 ou de A C, da ( fig. 39)
pois efta perpendicular, como k vê na

figura 5 hiiia terminar-fe muito fora do

parai-
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parallelogramo abe d: he logo necelTa-

rio todas as vezes que qiiizernios fazer

huma fig. de mais de três lados
5
que fe-

ja igual , e fcmelhante a outra , he iie-

ceííario digo ter conta nao fó da igual-

dade dos lados , inas também dos ângu-

los ; e como ifto requer
,
que fe íaiba fa-

zer hum angulo igual a outro. Principi-

aremos por dar o methodo com que iíto

fe pratica»

Methodo parafazer hum angulo igual a outro

Suponhamos que no ponto e da refta

^r (fig. 42 ) fe quer fazer hum angulo

igual a outro A C B (fig. 41), para iíto po-

nho a ponta fixa do compaço em C , e

com huma abertura qualquer C G def-

crevo o arco G H : do ponto c ( fig. 42 )
como centro , e com huma abertura e B
igual a C G da ( fig. 41)5 defcrevo tam-

bém hum arco OB , e tomando PB igu-

al a G H, tiro pelo ponto P a refta ae^

que fará com eh o angulo aeb igual ao

angulo
J
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angulo A CB da ( fig. 41 ).

Methodo de fazer hum angulo igual a

outro por meio do transferidor.

Também fe pode fazer hum angulo

igual a outro por meio de hum inílru-

mento (fig. 43 ) chamado transferidor,

he hum femicirculo , que ordinariamente

coíiuma fer de marfim , ou de metal di-

vidido em gráos ; e como a circunferên-

cia inteira fe divide em 360, como atras

diflemosj deve eíle femicirculo eílar di-

vidido em 180°
5 que he ametade de

360° : querendo pois fazer hum angulo

igual a outro com eíle infl:rumento
,
por

exemplo, o angulo ach ào. (fig. 4^)?
que já fizemos aflima igual ao angulo

A C B 5 da (fig. 41 ) j ponha-fe o cen-

tro C do infi:rumento no ponto C da (fig.

41 ) 5 e a linha CB do inftrumento em
direitura fobre a linha C H , ou C B da

( fig. 41 ) : fe o ponto h do inftrumen-

to
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to cahe no ponto h da fig. , marco na

circunfercncia do iníirumento a divizao

por onde paíla a linha C A da ( fig. 41 ):

paílo depois o inftruniento para a (fig.

42 ) pondo o raio C B , fobre a linha

c [^ ^ àe forte , que o ponto C do inítni-

meiKo , caia no ponto c da (fig. 42 ),

onde eu quero fazer o angulo ; depois

pelo ponto g do inftrumento , ifto he pe-

la divizao marcada , tiro para o ponto c

a re£í:a ^r, ou r^, e ficará da mefma
forte o angulo acb ^igual ao angulo A
CB da (fig. 41).

Vê-fe pois como os gráos da divizao

da circunferência , fervem a medir os ân-

gulos
5 pois qualquer angulo R C B ( fig.

43 ) fera maior , ou menor fegundo o nu-

mero de gráos que tiver o arco def-

crito do vértice do ano^ulo como centro.

Notemos de caminho ,
que fe do pon-

to C , fe eleva numa perpendicular C D
fobre o diâmetro do inflirumento efta di-

vide a femicircunferencia em duas par-

tes

L • —
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tes igiiaes , ifto he , marcará po gráos na

circunferência pois 90 , he ametade de

180 5 e hum quarto de 3<ío; donde fe

vê claramente ,
que o angulo reélo D

C B he de c^o gráos
;

qualquer angulo

agudo R C B 5 tem menos de 90 gráos,

e qualquer angulo obtuzo R C A , he

maior do que po gráos.

Pa? a fazer qtialquer figura reSltlmea

igual à outra , c femelhante.

Sabendo fazer hum angulo igual a ou-

tro 5 he facjl a conílruçao das figuras de

que temos fallado. Suponhamos que que-

remos fazer huma figura ab c d ( fig. 46)
perfeitamente igual a A B C D , da (fig.

44). Primeiramente tomo huma reííta/sr

d iguaí á outra A D , depois no ponto

a faço hum angulo bad^ igualaBAD
por meio dos arcos ef^ e E F , ou com
o transferidor : faço depois da mefma
forte no ponto d outro angulo adc <y i-

E
i . ^ !
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gual a A D C ; marco a reóla ab ào ta-

manho de A B 5 e J r do tamanho de

DC; e tirando finalmente a re£l:a bc
ficará a (fig. 46) igual em tudo á (fig.

44 ) : os ângulos em Z» , e em c ficao por

eífa confti uçao iguaes refpedlivamente aos

ângulos em B , e C , porque os pontos

by c c ficaõ determinados pelas linhas a b,

'e de. Por efte methodo he claro, que

k podem fazer figuras iguaes em tudo,

e femelhantes tendo conta dos lados 5 e

dos ângulos.

Fazer hum triangulo femelhante a outra^

mas de dijferente grandeza.

Pode também fazer-fe huma fissura fe-

melhante a outra , fem que lhe fe)a igu-

al : nós vamos a dar o methodo para if-

to fe fazer principiando pelos triângulos.

Suponhamos que íe quer fazer hum tri-

angulo abe ( fig. 47 ) femelhante ao tri-

angulo ABC (fig. 45 ); tomar-fe-ha

bc
^-==—-

-^.^
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Zr do tamanho que fe quizer , c fazen-

do em b hum angulo igual ao angulo B
da ( fig, 45 ) 5 e hum ans^ulo em c igu-

al ao outro C , as duas linhas b m , e c

p produzidas até fe encontrarem no pon-

to a , formai áo hum angulo em a , igual

ao angulo A da outra figura , e o trian-

gulo abcj ficará femelhante ao triangu-

lo A B C 5 de forte que fe o lado b c fof-

fe tomado igual a ametade , ou á terça

parte &c. de B C , ab ficaria da mef-

ma forte ieual a ametade , ou á terça

parte de A B , e /7 c da mefma íorte a

refpeito de A C : confifte pois a feme-

Ihança de duas figuras em que os ângu-

los de huma fejao iguaes aos ângulos

da outra , e que os lados fejao ta es

que fe B C por exemplo ( fig. 45 ) tem

hum certo numero de partes da efcala X,

bc (fig. 47^ tenha o mefmo mimero de

partes da fua efcala x : o mefmo digo

de ab ^ a refpeito de A B. Os lados aí-

fim com^derados chamao-fe lados propor-

E 2 cionaes

lL-
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cionaes ; e nos triângulos baila tomar

hum dellcs bc^ proporcional a B C por

exemplo íem attender aos outios
,
que

ficao infalivelmente proporcionaes pela

igualdade refpecliva dos ângulos da ( fig.

4^ ) com os da ( fíg. 45 ).

Fazer huma figura femelhajite a outra

em diferente grandeza,

Qiicrendo porem fazer huma figura

de mais de três lados femelhante a ou-

tra dada , he neceíTario attender aos mais

lados regulando-os proporcionalmente pe-

las íuas efcalas refpe6livas da maneira fe-

guinte. Suponhamos que nos he dada a

figura A B C D E ( fig. 49 ) , e que que-

remos fazer outra femelhante ( fig. 48)
fobre huma linha bc mais pequena , do

que BC: tendo pois a efcala X por on-

de fe fupoem regulada a ( fig. 49 ) eu

mefib o numero de partes , que o lado

B C tem da fua eícala , e devido bcno
mefmo numero de partes, e formo ou-

tra

L Jl
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tra efcala x para a nova figura : pafib

depois a fazer hum angulo /7 ^c igual ao

angulo ABC, e meílo quantas partes

tem A B da efcala X , e dou á linha a

h outras tantas da fua efcala ;v : faço de-

pois o angulo b ae igual a B A E, dou pa-

ra a e tantas partes de x quantas A E tem

de X : fazendo agora o angulo em e igu-

al ao angulo em E , e o angulo em c

igual ao angulo em C , bafla produzir

finalmente as linhas e 7n ^ e cm até fe

encontrarem no ponto ^5 porque nao fó

fica o angulo í? ^r igual ao feu correfpon-

dente E D C, mas também os lados e d^ de

ficao com tantas partes da efcala x quan- '«

tas E D 5 DC tem da efcala X, iflo he

os lados ^J^^r ficao proporcionados aos

lados E D 5 DC. Por eíle m.cthodo fe

vê também , que he indiferente o prin-

cipiar a figura por efl:e , ou por aquclle

lado, e que o mefmo methodo fe appli-

ca facilmente a outras quaefquer figuras

de maior numero de lados , do que efias

de
L-
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de que nos fervimos; e que fe em lugar

de fazer a nova figura mais pequena que
a propoíla a quizeílcmos maior nao ha-

via mais do que fazer as partes da ef-

caLi X maiores
, que as da efcala X ; e

que aíFun he facil reduzir as figuras de

maior para menor , ou de menor para

maior. Também podiamos dividir a (fig.

45; ) em três triângulos A E D , A D B
,

e D B C 5 e fazer na ( fig. 48 ) trcs tri-

ângulos ae d j ad b y Q db c refpeíli va-

menie femelhantes aos primeiros , e pof-

tos do mefmo modo, e iílo pelo metho-

do que a trás demos para os triângulos

femelhantes. Finalmente a femelhaníà de

duas figuras confiíle , em que os lados de

huma 5 tenhao o mefmo numero de par-

tes da fua efcala
,
que os lados da outra

;

e que os ângulos correfpondentes das du-

as figuras fejaó iguaes , e com efte prin-

cipio he facil a qualquer , nos cazos par-

ticulares uíar daquella pratica, que lhe fi-

car mais commoda.
Da
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Da divizao das Unhas em hum mimero

determinado de fartes,

He de hum ufo continuo a divizao das

íinhas em certo numero de partes ; o me-

thodo que vamos a dar , determina exa-

òlamcnte efta forte de divizoens. Supo-

nhamos por exemplo 5 que fe quer divi-

dir a linha M (fig. 50 ) , em finco par-

tes iguaes ; tome-lè para iílo huma li-

nha qualquer B F , maior que a propof-

ta M 5 e marquem-fe Ibbre ella finco par-

tes iguaes 5 do tamanho que quizermos,

com tanto porem , que a fua foma B C 5

feja maior que a re£ta M, e ifto para mais

commodidade. Sejao pois eftas partes B
m^ mn , no op^p C : fobre B C faça-le hú

triangulo equilátero B iV C , e tome-íe no

lado A B huma porção A b •, igual á refta

piopoíla M 5 e no lado A C outra por-

ção Kc ^ igual também á mefma M , e

tire-fe bc: ào ponto A, tirem-le as re-

LL .jj:
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ckas Km ^ A ;/ , Ao, A /? ,
que dividi-

rão a recta h c qítí íinco partes io[uaes : a-

char-fe-há por cita conílruçao, que a re-

da hc\ fica igual a M , logo M eftá di-

vidida como íe quer. He fácil de ver, que

por hum methodo íemelhante , fe pode-

ria dividir a re£la M , em hum numero
maior , ou menor de partes iguaes. Por

efte mefmo methodo ie pode dividir hu-

ma linha re£la em certo numero de par-

tes com quebrado 5 iílo he em tantas par-

tes 5 e meia , ou partes , e dous terços Scc.

Tomemos hum exemplo , e fuponhamos

que queremos repartir a reéla N , ( fig.

51 ) em três partes , e meia ; tome-fe da

meíma forte huma re<í1:a indefenida B R
na qual marcaremos arbitrariamente três

porções iguaes B 7n , mn , no'^ e mais o

C igual a ametade de qualquer das par-

tes B ;;/ 5 mu ^ &c. : fazendo agora fo—
bre B C , o triangulo equilátero A B C,
tomaremos A Z» , e A cacada huma igual

a N: tire-fe a re6la bc^ que fera tam-

bém
L-
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hcm igual á propoíla N , e conduzindo

finalmente do ponto A as redlas A ;// ,

A ;/ , Ao ficará a redia bc ^ q por con-

fequencia N dividida em três partes , e

.

meia. Se em lugar de fer em três par-

tes 5 e meia quizefl^emos fazer a divizao

em três , e hum quarto , três , e três quar-

tos &:c. tomaríamos o C , igual á terça

parte , a quarta &c. de qualquer das por-

ções B;^, mn &c. que fe tinhao toma-

. do arbitrariamente na reíla B R. Final-

mente , do mefmo modo que nós tomar-

mos as partes na reóla B R , em que fe

fazem as divizoes á vontade , do mefmo
modo ficará dividida a refta b c , e por

coníèquencia a propoíla N 5 que lhe he

igual.

Das Ovaes.

Chamao-fe Ovaes certas figuras fime-

tricas fechadas por huma- hnha curva , e

cujos diâmetros , ou eixos fao deziguaes;

ellas fao mais , ou menos oblongas , fe-

F gundo-
'^

: •— À
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gundo que o maior dianietfo tem mais,

011 menos de grandeza a rcfpeito do mais

pequeno ; e como muitas vezes no uío

da Architeílara , he neceíTano traçar ef-

tas figuras , nós vamos a enílnar a eíle

refpeito quanto bafta , ao fim que nós

propozemos,

Mcthodo para traçar huma Oval de hum
cojn^rimento , c largura determinada.

Quando íe quer fazer huma Oval de

hum certo compiim.ento, e de huma cer-

ta largura coíluma traçar-fe por meio de

hum cordel da maneira feguinte : feja'

x\ B (fig. 52)5 o coniprimemo que íe

quer dar á figura, e íeja O C , ameíade

da largura que eila deve ter;tome-fe hum
cordel do comprimento do maior, diâme-

tro AB, e dobre-íe o cordel ao meio,
e applique-fe em O , o ponto da dobra,

e eliendaõ-fe as duas ametades para hum,

e outro lado tenlamente , de íorte, que

as
1

1

,
1

1

\L
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as duas extremidades encontrem o diâ-

metro A B 5 em dons pontos F , e G

,

e pieguem-fc a-hi fixamente as duas ex-

• tremidades do cordel : applicando agora

em O5 contra o cordel hum ponteiro, q rif-

que fobre o plano da figura , va-íe cor-

rendo para hum dos lados B , o pontei-

ro coníervando fempre tenfo o cordel de

forte 5 que em qualquer ponto M , que

fe Vã achando o ponteiro, cada huma das

porções do cordel M F , e M G , eíle-

jaõ fempre cm linha re6la : deíla forte

quando o ponteiro tiver chegado ao pon-

to B, terá defcrito a quarta parte O M
B da Oval , e continuando em roda fem-

pre com o cordel tenfo quando o pon-

teiro chegar outra ves ao ponto O , te-

rá defcrito a Oval inteira , depois de ter

paflado pelo ponto Pj e pelo ponto A.

Para
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Píjra trúçãr a ínefma figura Oval no pa-

pel quando he dado o comprimento , e

a largura.

Efte aparelho do coidel, he mais

próprio para fazer eftas voltas emgian-
de , mas no papel onde ordinariamente

fe fazem em ponto pequeno podemos
iifar de hum methodo , que nos dá eílas

figuras aproximadamente quanto he baf-

tante : a ( fig. 55 ) nos ajudará a expor ef-

te methodo. Seja A B o comprimento que

queremos dar á Oval , e C O a largura,

do ponto C como centro , fe defcrevaõ

dous círculos , hum com o raio C B , e

outro com o raio C O : divida-fe a quar-

ta parte D B 5 da circunferência em tan-

tas partes iguaes D fu , m ;/ , // o , &c.

quantas quizermos , ( quantas mais me-

lhor mas fempre com attençao á grande-

za da figura^ para que a multiplicidade

das linhas naõ faça confuzao , ) e dos

pon-

]i :. .
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pontos ;//, «5 O, &c. ti rem-fe outros tantos

raios ;;í C 5 w C , o C &c. , e dos mef-

mos pontos m •, n ^ o , S:c. fe tirem

outras tantas perpendiculares ;;/p, n q ^

or Scc. ertas perpendiculares vao cortar

a circunferência O F , do circulo menor

em pontos .v , ;v , x , &c. : deíles pontos

tirem-fe reftas xy , xy &c. parallelas ao

diâmetro A B , e até encontrarem as per-

pendiculares que fe vao feguindo nos pon-

tos jy , y &c. ;
por eftes pontos fe vai ti-

rando á mao , e com a deftreza poffivel

a linha curva Oyy Scc. até B , e aíTim

teremos defcrito a quarta parte da Oval

:

fazendo o mefmo para o arco D A , ter-

mos ametade, e continuando da mefma

forte para a parte debaixo ficará deícn-

ta a figura inteira.

Dcí/y
j
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Do!ís imthoãos de tragar as Ovaes quan-

do nííO ha huma largura fugeitapara

cilas a refpcito dojeu comprimento.

Tendo foiTicnte refpeito ao compri-

mento , e iiiiÕ á largura fe pode traçar

hnma Oval por meio de arcos de circu-

lo 5 e fazeia mais , ou menos alongada

íegurido reprezentao as ( íig. 53, ^54)-
Para fazer a da ( fig. 53) divida-íe o

comprimento delia A B em três partes

iguaes : dos pontos C , e D como cen-

tios , e com os intervalos DC, e CA
íe defcrevao os dous circulos como a fi-

gura reprezenta , tire-fe pelos pontos M,
e C a recta M P , e pelos pontos Q^, e

13 a refta Q^N : do ponto Q^ como cen-

tro 5 e do intervalo Q^N defereva-fe o

arco N N , e do ponto M , e com a a-

bertura M P defcreva-íe o arco P P , e

ficará a Oval defcrita. Para a (fig. 54)
he neceílario dividir a refta A B em 4.

partes

IL— -~ \
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partes igiiacs , defcrevao-fe ties círculos

como íe vê na figum , e tire-fe pelo pon-

to D o diâmetro M N . perpendiciilar

ao eixo A B : do ponto M tirem-íe pe-

los centros C , e E , as reílas MI, c

M G até encontrarem ncs pontos ! , e

G, as circunferências dos dous círculos:

e da meíma forte fe tirem do ponto N
as reclas N H , N F : do ponto M co-

mo centro , e com a abertura M I , ou

M G fe defcreva o arco G I , e da mef-

ma forte fazendo centro em N fe def-

creva o arco 3 F H 5 e teremos a Oval deí-

crita.

Com eftes principios fera fácil o tra-

çar fobre hum plano as figuras de que

temos fallado , tanto em peque,':o como
em grande , onde nao ha ouíia difteren-

ça iViCAS 5 do que em fazer nas figuras

circulares os arcos por meio de cordéis ^ q
então fervem de raios em lugar do

cornpaço
, quando eíle he pequeiio , e nao

pede a abertura de fuás pontas abranger

hum grande efpaço.

RL-— ——- -Jj
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DAS ORDENS DE AllCHI-

TECTURA EM GERAL.

CHama-fe Ordem de Architeflura ao

arranjamento regular , e íimetrico

das' diferentes partes , que fervem a de-

corar hum Edifício , de cuja miílura re-

zulta hum todo formozo , e proporcio-

nado.

Os differentes modos com que fe tem
combinado entre fi eftas partes , eas dif-

ferentes proporções , e figuras que reina

entre ellas tem feito nafcer finco ordens

de Architeílura, ásquaes fe tem dado os

leguintcs iiomes , Tofcana , Dórica j ^o-
G nica ,

IL-
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fjka^ Corinibia 5 c Cumpozita: cada hiima

delias 5 confta de diflercntes peíllis, das

qiiaes a Coluna he a prirxipal., porque

com reípeito a ella he que íe regulaó as

medidas , e ornatos das outras. As três

Dórica
,
jónica , e Corinthia forao inven-

tadas pelos Gregos. A Ordem Toícana

foi inventada pelos povos da Tofcana ,

parte belliffima da Itália , e a compof-

ta pelos Romanos. Nós vamos a tratar

de cada huma delias ; mas antes diíTo fe-

ra bom. dar primeiro huma idêa dos mem-
bros principaes de que coníla geralmen-

te fallando huma ordem de Architeflura.

Dos r,iembros principaes de qualquer

Ordem.,

Três fao as peíTas, que compõem huma
Ordem de Architeélura , e vem a fer o

Pedejlal '^ a Coluna com outras partes que

lhe dizem refpeito , e o Intablamento. A
Eílampa ( i ) reprezenta huma ordem

com-

IL=
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completa onde fe podem ver eftas partes,

que vao fuccedendo hiimas ás outras da

maneira feguinte. O pedeftal he a primei-

ra 5 que ferve como de fundamento ás

outras : efte mefmo he compofto de três

peíFas 5 que faÕ a fua baze na parte infe-

rior 5 aqual he ornada de differentes mol-

! duras que variao de figura , c de grande-

;•: za fegundo a ordem de que fe tratar co-

mo adiante fe verá : fegue-fe depois hum
efpaço plano

,
que pode também variar

de figura, e admitir differentes ornatosj

a ifto chamao o Corpo ou o Neto do pe-

deftal , e fobre efte certas molduras que

lhe fazem huma efpecie de intahlamento^

ou áecornija-j íobre o pedeftal afl^enta a co-

luna^ que confta de baze^ e corpo , a que

também chamao y?//?í? , e fuperiormente

huma pefl^a, que coroa efte corpo cha-

mado capitel: a coluna varia também de

proporção pira cada ordem entre a fua

altura , e grofilira ; e a baze , e o capi-

tel também faò peíías que differem nas

G 2 diíFe-
L. ^
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differcntes oídcns. Sobre a coluna aíTen-

ta o íntíihíamcnto , que hc hum compoí-

to de três peílhs guarnecidas de moldu-

ras : a primeira ,• que vai logo fobre a

coluna chama-íe Archttrave , a fegunda

forma hum plano a que dao o nome de

frizo : a terceira fiiiahiiente he a cornt-

jc de quem os membros íuperiores fao

facados para fóra do prumo fazendo ma-

is ou menos voamento ; e todas eftas pef-

fas fao também diíFerentes na figura , e

proporções das fuás partes meudas fegun-

do a ordem aquém pertencem como fe

verá em feu higar.

A cokina naõ tem em todo o feu com-

primento a mefma grolTura ; na parte fu-

perior he mais delgada do que na parte

inferior, circunílancia eíla, q he eílencial á

beleza da mefma cokina ; alguns Archi-

te£los principiarão logo debaixo efta di-

minuição fazendo eftreítar o corpo da co-

luna pouco apouco até á parte fuperior:

outros devidem a altura delia em três par-

tes,
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tes 5 e no lugar do terço inferior a f^-

zem mais groíla , c da hi deminue pa-

ra baixo , e para lima , outros finalmen-

te coníervao fempre a ineíma grollura cm
todo o comprimento do terço inferior

,

e fazem a diminuição da 2"riiílura nos

dotis terços fuperiores ; eílcs últimos faõ

os mais feguidos , e parece fem duvida

cjue a coluna fica defta forte muito mais

formoza : adiante enfinaremos o modo de

fazer eíta diminuição depois de termos

tratado de cada huma das ordens.

Do Modulo,

O modulo he huma certa medida de

que nos fervimos para regular as piopor-

çoens dos diflierentes membros para cada

huma das ordens : eíta medida he huma
linha rcíta igual a ametade do diâmetro

da grollura da cokina na fua pane infe-

rior ; aíFim quando dizemos
,
por exem-

plo
5 que hum pedeftal tem tantos mo-

II*
dulos
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dulos de alto
,
quer dizer que a fua al-

tura he Í2:ual a tantos femidiametros da

groíRira inferior da coluna : e como em
cada huma das ordens a o-roíllira da co-

luna he em proporção diíferente com a

fua altura , he claro que para cada or-

dem ha modulo particular : quando for-

mos tratando de cada huma delias dire-

mos como fe determina efta medida ; por

ora baila faber que nas ordens To/ca-

na 5 Dórica fe divide o modulo em 1 1

partes , e nas outras Dórica , Corinthia^

e Compozita fe divide em i8 , e que ef-

tas partes meudas fervem para regular

as medidas das molduras , e outros mem-
bros pequenos

,
que fazem o ornato de

cada ordem. Daqui por diante indicare-

mos os módulos com a letra M , e as

partes de moJulo com a letra P.

Das

A parre interior da coluna cliamaõ imojcapo ^ e

a parte fuperior , fumofcapo.
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Das mohíí/ras.

As molduras faõ partes
,
que fervem

de ornamento aos corpos de Architeftu-

ra : liumas fao reílas 5 outras circulares,

outras comportas.

Mo/duras refías,

Fig. I. reprezenta hum filete a que dao

também o nome de /ijieto , ou regle-

Je: he huma moldura eílreita cuja ía-

hida he igual á altura.

Fig. 2,6 3. reprezentaõ certas molduras'

largas que fahem fora , chamadas co-

ronas , ou coroas ; fao próprias das cor-

nijes 5 e uzao-fe muitas vezes cavadas

por baixo para embaraçar o edeíi-

cio das aguas , porilTo alguns lhe dao
também o nome de goteiras.

Fig. 4, he huma corona cujo perfil nao
cahe aprumo,

li Fig. s
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Fig. 5. rcprezenta duas bandas^ ou p!a-

tabãndas ^ x\ , e B
,
que íaó molduras

largas
;, c chatas com muito pouca ía-

hida.

Molduras circulares.

A íig. í , e 7. reprezentao dous quar-

tos cie redondos , ou quartos de cir-

culo portos em differentes fentidos
,

C 5 C fao os centros.

Fig. 8. he hu.ma porção circular porem
mais chata que a precedente , he me-
nor que hum quarto de circunferência,

porque tendo o centro C mais fuperi-

ormente os dous raios, nao ficaõ per-

pendiculares entre fi.

Fig. p. bareta ^ he huma moldura eftrei-

ta chamada também meio redondo por

fer meia circunferência , ifto he por

ter o centro C no meio da altura^

Fig. 10. chama-fe Toroj he hum meio
redondo largo cujo centro eftá porto

no meio cia altura como aprecedente,

e a
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e a fua fahida iguala amctade damcf-

ma altura.

Fig. II. He hum meio redondo concavo,

ou meia circunferência concava cujo

diâmetro he aprumo. C he o centro.

Fig. 12. He outro meio redondo, cuja con-

cavidade vai mais dentro , do que a a-

metade da altura , ou diâmetro
5
quer

dizer que eíla cavidade alem da íemi-

circunferencia tem mais huma porção

em linha refta.

Fig. 13. Reprezenta huma moldura con-

cava formada de diveríos centros
,
po-

de-fe-lhe dar o nome de Scoc/a.

Fig. 14. Reprezenta huma efcocia mais

cavada na parte inferior formada dos

dous centros A , e B.

Fig. 15. Reprezenta huma efcocia volta-

da 5 formada de três centros , A , B, C
Fig. i(í. , 17. Reprezentao quartos de re-

dondos côncavos tomados em dous kn-
tidos opoftos

Fig. 18. Reprezenta pequenos quartos de

H reuGU-
L- — ' JJ
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redondos côncavos , que fervem a re-

matar para fima , ou para baixo as mol-

duras chatas , como fe vê nas ( jfig. 2 ,

3 564)5 que fao terminadas defta forte.

Fig. 19. Eíla moldura he chamada Ta-
lon 5 ou gola direita : he compofta de

dous quartos de redondos opoílos de

quem os centros C, C, ficaonamef-

ma linha vertical : a fahida deíla mol-

dura iguala a fua altura.

Fig. 20. Rcprezenta huma figura feme-

Ihante á precedente porem mais acha-

tada : para a formar tira-fe a linha a h^

e fe divide pelo meio 5 e fazendo íb-

bre as ametades dous triângulos equi-

láteros para partes opoílas , os vérti-

ces C, C fervem adefcrever os dous

arcos adj e db^ de que ella fe com-

põem.

Fig. 22. Reprezenta huma moldura co-

mo a da (fig. i5>.) voltada em fenti-

do contrario.

Fig. 21. He também huma efpecie de Ta-

lon

ti- . .
.

^j"
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Jon a que entre nos fe dá o nome de

papo de ilr?/^: adiffere do talon ordiná-

rio em ter a p rte concava onde aqiiel-

le tem a convexa ; he também for-

mada com dons centros C , C poílos

na mefma linha horizontal.

Fig. 24. Reprezenta a mefma moldura

,

porem mais chata , cujos centros eílaõ

nos vértices de dous triângulos equi-

láteros.

Fig. 23. He o mefnío que a (fig. 24.)
voltada.

Fig. 25. Reprezeiítahuma figura domef-
mo género fó com a diíferença de fer

hum pouco cavada para o interior da

faixa 3 banda , ou filete que vai por fi-

ma.

Fig. 2(5. He huma moldura compofta de

huma bareta , e de hum filete ; também
lhe daõ o nome de Afiragalo.

Na miftura , e boa efcolha das molduras

confiíle a beleza dos corpos em que el-

las entraõ ^ o que depende do génio , e

H 2 gof-
--11
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gofto particular do Architecto.

Deve com tudo advertir-fe, que nao

he fó na boa efcolha das molduras que

confifte a beleza dos corpos de Archi-

reftura, pois he claro que hum corpo

deites pode fer defproporcionado , e

feio 5 ainda que tenha humã elegante

moldura.

j
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DAS ORDENS EM PARTI-
CULAR.

ESta eílampa reprezenta as finco or-

dens de Architeéliira íegundo as me-
didas de Vignhola; Nós vamos a dar pa-

ra cada huma delias as regras tiradas def-

te Autor , que faõ fáceis tanto de fe en-

tenderem como de íe praticarem , e depo-

is no enfaio que fe ha-de feguir, adiante

faremos ver algumas modificações , e alte-

rações que fe podem fazer tiradas de di-

ferentes Architeílos.

A primeira ordem chamada Tofcana

he a mais robufta , e mais fimples porif-

fo p ropria para os edifícios defte carviíler:

as outras vao fendo fucceflivamente mais

delicadas poriffo fe empregaõ , ou fobre

as mais robuftas ifto he , fobre a Tofca-

na 5 e Dórica , ou para ornar aquella par-

te do edifício onde forem mais próprias.

Da
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Da Ordem Tofcana,

Como nas antiguidades de Roma fe

na6 tem achado algum ornamento tofca-

no pelo qual fe podeíTe eílabelecer huma
regra para as proporçoens das fuás par-

tes como fe fez nas outras quatro ordens

,

Dórica
5Jónica , Corinthia, e Compofiia ,

fervimonos da authoridade de Vitrubio

lib.4. cap. 7. onde diz que a coluna tofcana

com baze, e capitel deve ter de altura 7 das

fuás groffuras, e que para a architrave, fri-

zo, e cornija fe obfervem as regras eftabe-

lecidas para as outras ordens 5 ifto he que

eftas três peífas juntas fejao a quarta parte

da coluna com baze e capitel ; e como eíla

tem 14. "' como fe vê pelos números nota-

dos na eílampa , fegue-íe que o architrave,

frizo 5 e cornija juntos devem ter a quarta

parte

1 quer dizer meio i quer dizer liíí terço. 1 quer di-

zer deus terços. L quer dizer três quartos. Cliama-fe

entre columnio o eípaço q vai d'uma, á outra coluna

contado na parre inferior, ou imoícapo da mefma.

^
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"Hj

parte de 14 que vem a fer 3.''^ r ? os mem-
bros particulares feiáõ marcados metida-

mente em fifíruras maiores, afim de os fazer

mais fenfiveis.

Qiierendo fazer a ordem tofcana fem
pedeítal he precizo dividir toda a fua altu-

ra em 17 partes e meia, e huma delias fera

o modulo ; divida-fe eíle em doze partes

iguaes para fervirem de medida ás moldu-

ras particulares taes como faô reprezenta-

das na eítampa que fica defronte defi:a pa-

gma.
A. coluna com i. de mo-

dulo metidos na "^ fpeílura

do muro.
B. Pilar, cunhal, umbrei-

ra , ou pè direito.

C. faces kteraes do pilar.

F. Rumpante do Arco.
G. Peílas em forma de

Cunha.

H. fecho , ou chave.

I Pè, ou poríil do muro.
K. linha do piano, ou do
terreno-

L. Abertura do arco.

Qiie

o mtio modulo que aparece na tílampa de huma e outra parte

da coluna na elívaçaõ do pilar , contsle no terço inferior da co-

luna deids a txtr«;iuiJads do diâmetro da raefma para fora.

L- -Ji
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Qiierendo executar a ordem tofcana com
pedeílal he precizo dividir toda a fua altu-

ra em 22^' f huma das quaes Xcrá o modu-

lo:efta divizao he feita em conta de dar ao

pedeílal o terço da altura da coluna com
baze 5 e capitel : com eíFeito a coluna tem

14 "'
: e dcííes a terça parte lao 4. r , e co-

mo o intablamento deve ter a quarta par-

te que fao 3"'^ vem todo o corpo da or-

dem a ter 2,2 módulos e hum fexto (a).

Nomes das partes dejia ordem

A. Baze
j

B Corpo, Dado, ou Neto í do pedeílal.

C Cornija )

D. Baze da coluna
^

E. Fufte ou tronco C da coluna.

F. Capitel. S

K. Impoílas. L. Arclii volta, faixa, ou banda do arco.

Ain-

(a) a terça parte de 14 he 4 ^ , ou 4 1 porque

:_. he o mefmo que i . A quarta parte de 14 f^o 3 7

ou 3 - ou 3 '- porque L he o mefmo que J . Soman-

do pois 4 1 com 3 L rezulta 7 J.
,
porem ~ he hum

mod. e hum fexto ; logo 7 Z. da 8 '- que fomados

com 14 faz 22 '-

;ií
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Ainda que acontece raras vezes executa r-

fea ordem Tofcana com pedeftal, com tu-

do para feguir a ordem tal como fe repre-
' zenta na eftampa obfervaremos de dar ao

pedeftal com íeus ornamentos o terço da

coluna com baze, e capitel; aíTim como ao

iiitablamento fe dá fempre a quarta parte

da mefma coluna. Efta regra dá liuma gran-

de inteligência, e facilidade á execução da

obra, porque tendo de conílruir huma , ou

outra das difterentes ordens , naõ há mais

do que dividir a altura que elladeve terem

19 partes , e tomar 1 2 para a coluna com
baze e capitel , 4 para o pedeftal , e 3 para

o intablamento : depois difto cada huma
deíias pellàs fe divide nos módulos reípeóli-

vos fegundo a ordem que fe quer tratar :

por exempl. as 1 2 partes fe dividem em 14
para a coluna tofcana , e huma delias he o

modulo
I Ten-

A. Vivo , ou imofcapo da coluna B. re^lsie ou cintura d.i co-
luna. C. Toro ou grande redondo. D. Plinto. E. Liftclo

, ou faixí.
F. Gila rsveru ou Talon. D. Corpo do pedeltal. H. Filete. I. So
CO ou bize do me fmo.
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Tendo dado geralmente nas paginas pre-

cedentes todas as medidas geraesda ordem
Tofcana , moftramos nefta eftampa todas

as ílías partes em grande, afim de que íe

perceba a divizaÓ dos pequenos membros,
o que dá muita facilidade aquém eflá pou-

co acoílumado á diítribuiçao deílas partes.

A. Quarto redondo
B. Aítragalo , ou barcta

C. Filete , ou Reglete
D. Coroa , ou pingadoiro
E. Filete. F. Talou , ou gola reverfa

G. Frizo. H. Lifteto da Architrave

I. Architrave. K. Liíleto do Ábaco
L. Ábaco , ou prato do capitel

M. Quarto de redondo
N. Filete ou anel. O Frifo do capitel , como o

nomeia o Vignhola.

Q^ Cintura íuperior da coluna. R. vivo , ou fufte.

Para

Os números que cílaÓ poílos transveríalmente

reprezentao as medidas dos voamentos ou facadas

das molduras , e os que eftaô verticalmente re-

prezentao as alturas.

L JJ
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Para fazer a divizao defta ordem Dóri-

ca fcm pedeftal he precizo repartir toda a

fua altura em 20 partes, e tomar huma por

modulo, e eíle íe fubdividirá em 12 partes

como na ordem Toícana. A baze com o

orleto, ou cinta inferior do fufte da colu-

na tem hum modulo. O fufle ou cana da

coluna fem a cinta inferior tem 14 módu-
los. O capitel I "'. O ornamento fuperior q
comprehende Architrave^frizo^e cornija he

de 4". que fazem a quarta parte da coluna

com baze , e capitel fegundo a regra ge-

ral que acras referimos. A architrave rem
I ". O frizo I •".

,- : a cornija i "1 o que fo-

mado faz 4 "". que juntos com os outros

faz tudo a íoma de 20 \
I 2 Qiieren-

O redondo , e filete que fica na parte fuperior
do corpo da coluna he comprehcndido no mef-
mo corpo , e da-hi para fima lie que fe conta o
capitel.

l!= :

- 4
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Qiicrendo conílruir arcadas , ou pórticos

na ordem Dórica he precizo como íe tem

dito atras repartir a fua altura em 20 part.
,

e ílizer de huma delias o modulo; deftes íe

daríio 3
"'. de largo ás pilaílras , e o vao q

fica entre huma, e outra fe.á de 7 ". defti

IVrte as larguras ficarão fempre diítribui-

das em proporção tal com as alturas
,
que

eftas nos vazios lejaõ o dobro daquellas

,

e aíFim haverá huma exa£la diftribuiçao

nos metbopes^ e nos trigltfos (a) como fe vê

na eftampa: he neceflario ter cuidado que

quando parte da groííurada coluna fe ef-

conde na efpeílura do muro^a parte que fi-

ca de fora deve ter mais hum terç > de mo-
dulo, do que meia groílura^quer dizer, que

aparte cortada pelo plano do muro naô

exceda -^ de modulo , afim de que a facada

das impofl:as naÕ paíle fora do meio da

groflTura da mefma coluna: efta regra he
para todas as ordens.

Qiie-

L:

(?) Na eftampa 1 2 fe explica o que fao Triglifos , e

Methopes.
-J
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Qiierendo porem fazer pórticos , 011

arcadas na ordem Dórica com pedeílai
,

he precizo então dividir toda a fua altu-

ra cm 25 partes e j huma das quacs he

o m.odulo : o intervalo de huma pihiílra á

outra íerá de 10 ™ a largura da pilaíira

fcíá de 5 '^ defta forte a divizaõ dos me-
thopes , e triglifos fe ajuílará de maneira

que o vazio dos arcos tenha de alto 20"'.

que he o dobio da largura como fe re-

prezenta na eftampa.

O
O Pedeílai Dorico vem a ficar de 5 '" ^ porque

efta ordem fem o pedeílai tem 20 '^. e como a

coluna com baze , e capitel tem r m vem a fer.

^
'" L o terço da mefma coluna com baze e capi-

tel 5' fegundo a regra geral.

^

1^: -j;
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o pedefta! Dorico deve ter de altu-

ra 5""-^ A importa do arco que vai figu-

rada na eflampa he de hum modulo : as

fuás molduras fao particularmente dif-

tribuidas aífirn como fe vê pelos feus nú-

meros na meíma eílampa.

A. Canduras da coluna que fao em nu-

mero 20.

B. Orla , ou anel da parte inferior da

coluna.

C. Tondinho , ou pequeno redondo.

Efta

A ordem Dórica fas hum belo cííeiro fem pe-

deílal tendo cuidado de por antes da baze da co-

luna focos proporcionados á grandeza da mefma.

-~]

U
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Efta parte da ordem Dórica tem fido

copiada do theatro de Marcelo em P^o-

ma , e fe tem guardado exaclam.enie to-

das as fuás proporções que íaõ como fe

reprezenta na eílampa.

A. Coroa. B Talon. C Filete.

D. moldura concava , ou quarto de re-

dondo concavo. E reglete. F dentes
,

ou denticulos. G gotas. H Talon. I Ca-

pitel do triglifo.

k. Triglifo cujas partes concavas íe cha-

maõ caneluras , e os efpaços quadrados

que ficao entre hum , e outro triglifo

chamao-fe methopes.

L. gotas ou campainhas.

M. face ou platabanda.

N. anéis 5 ou pequenos Jiíletos do ca-

pitel.

O. ovalo 5 ou quarto de redondo» convexo.

P. Face

Q^ Talon , ou gola reverfa coroada com
hum reglete.

Efte
[L-



rr
72 Architectltra de Vigííhola.

Eíle ornamento de ordem Dórica q
he dífferenre do precedente tem fido co-

fiai:) de diverfos fra";mentos das anti-'

giii Jades de Roma , dos quaes fe fez hum
compoílo como fe acha rcprezentado nef-

íe d^zenho , e que he muito elegante pe-

la bela diílrihuiçao das fuás partes.

A. Gola diicita, ou papo de rola

B. Modilhocíis 5 nome que fe dá a to-

das as pjíías defte género, ainda que

tenhao dííferente forma huns dos outros

com tanto que fuílentem a cornija: faõ

coroados de huma pequena moldura a

que eh '.mao Pirucia 5 figurada em gola ^

ou talon.

1
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Qiierendo fazer a Ordem Jónica fem

Pedeílal he precizo reparrir toda a fiia

altura em 22 partes 5 e meia , e fazer

de hiima delias o modulo : eíle fe deve

fubdividir em 18 p. para medir com ci-

las as pequenas molduias- , e membros
meudos

,
porque eíla ordem requer huma

divizao mais delicada que a Toícana 5 e

Dórica.

A Coluna com baze , e capitel terá

18 . A architrave i "i : O frizo i %
A cornija i "'-: eílas partes fornadas fa-

zem 4 "'-5. que vem a fer a quarta parte

da coluna com baze , e capitel.

k Para

-~[\
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Para fazer pórticos , ou arcadas da

Ordem Jónica fem pedeftal , as pilaftras

teráõ 3
"'. de largo , e o vazio do arco

terá 8 "'4
•> ^ ^^ ^'-^ i?""- P^''^ ficar com

altura dobrada da largura , regra efta

,

que deve fer obfervada em todos os ar-

cos que tiverem femelhantes ornamen-

tos 5 nao havendo alguma circunítancia

que nos obrigue a apartar delia.

Se

=1

È=í-r:í=
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Sc qiiizermos fazer pórticos , cu gala-

rias na ordem Jónica com pedeftal, en-

tão a fua altura fe dividirá em 28 par-

tes e meia cada huma das quaes fera o

modulo : o pedeíial com os feus orna-

mentos terá 6 "
, que lic o terço da co-

luna com baze , e capitel fegundo a re-

gra geral : a largura do vaõ do arco he
de 1 1 mod. e a altura de 22 ; a lareu-

ra das pilaftras he de 4"', o refto pode
ver-fe na eílampa.

k 2 O
A coluna com baze, e capitel vem a ficar com

18 mod. e o intablamento deverá ter 4 mod. e
meio que he a quarta parte de 18 : a baze da
coluna tem i mod. a coluna tem 16 mod. e i : o
capitel tem j a architrave i "'i &c. como 'fevc
na eftampa. Note-fe que o "* filete, e redondo
que vao na parte fuperior da coJuna fao partes do
corpo da mefma coluna.

l!==
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"1

o pedeftal da Ordem Jónica deve ter

6 mod. de alto : finco deíles íao para o

corpo 5 no qucil fe comprehcndem o file-

te íupcrior da baze, e o inferior da cor-

nija do mefmo pedeftal.

A cornija, e a baze do pedeftal tem

cada hum meio modulo , e a baze da

coluna tem hum modulo naõ comprehen-

dendo o lifteío ftiperior
,
que pertence

ao corpo da coluna.

A. Scocia , ou moldura concava da par-

te ftiperior.

B. Aftragalos , ou pequenos redondos.

C. Scocia 3 ou moldura concava inferior.

Para

Efta baze da coluna Jónica de Vignhola he re-

ceitada por muitos Architedlos camo pouco agra-

dável : com effeito he melhor uíiir em lugar delia,

da baze Attica cuja defcriçaò , e proporçoens íe

vcráõ adiante.

ik .j
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Para fazer o capitel Jónico tiraõ-íe

duas linhas verticaes em diftancia de 2

mod. huma da outra , ou cada hiima

delias em diílancia de hum modulo do

eixo da colima 5 eílas linhas p a ílaiáó pe-

lo centro do olho de cada huma das e-

voliitas de que he comporto eftc capi-

tel : a altura da evoluta terá 16 partes

de mod. das quaes o olho contem du-

as : 8 deftas partes fao tomadas do olho

para fima , e féis íícaõ para baixo : na

eílampa que fe fegue fe verá efte capi-

tel em ponto maior.

*rendo

O capitel Jónico depois do redondo , e filete

C 5 B que ainda fao partes da coluna tem o quar-

to de redondo E cortado em Ovalos : depois fe-

gue fe aplatabanda F
,

que acaba nos lados cm
dois rolos em forma de fpiral que tem o nome
de volutas : no ponto do meio onde eftas volutas

terminao forma fe em roda lium circulo em for

'ma de rozeta
;
que he o chamado ollio da voluta :

o diâmetro deíle olho tem duas partf^s de m.od :

da hi para fima vaô o partes, e para baixo íeis,

que íao 14, e com as duas do olho faz as ló

I

partes. As medidas do intablamcnto fao claras na

eftampa.
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Tendo tirado o cathcto ( ^ ) para ef-

ta primeira voluia tire-íe pelo centro do

oiiio huma linha perpendicular ao mef-

mo catheto divida-fe o olho como fe vê

figura A, e depois começa-fe no pri-

meiro ponto I onde fe põem a ponta

fixa do compaço , e fe gira com a pon-

ta movei até ter defcrito ^ de circunfe-

rência : paíla-fe depois a ponta fi^xa pa^

ra a letra marcada 2 , e íe defcreve oti-

t!0 arco , e affim por diante no numero

3. &c. até completar a figura. Para fazer

a fegunda voluta que vai por dentro , e

determinar a largura do liílelo 5 que de-

ve fer a quarta parte do vao , que fica

entre os arcos da primeira voluta , he

necefl^ario dividir em 4 partes cada huma
das divizoens 1 5 5 ? 5 ? 5> &:c. que fer-

viráo á primeira 5 e fazer outros 12 quar-

tos de circulo com efi:es novos cen-

tros ( by Metbo-

(a) as linhas verticaes que paíTaõ pelo centro

do olho chamao-fe cathetos.

(^) como eíta defcriçaõ da voluta eílá muito
lacónica

tL —^1



MeTHODO de iRAqAR VoLUTA / 9

METHODOS PARA TRA-
ÇAR A VOLUTA

Primeiro methodo de Vignhola,

PAra traçar efta voluta tire-fe a li-

nha horizontal Q^R. , ( Eftampa 23

fíg. I 5 e 2.)e íobre ella huma perpen-

dicular S T : daremos 9 partes de mo-
dulo á porção V S , que fica para fima

da horizontal , e 7 partes á porção V
T 5 que fica para baixo donde o catlie-

to, ou altura total da voluta fica com
16 partes de modulo: do ponto V co-

mo centro defcreva-fe hum circulo cujo

raio V M terá i parte de mod. : ( eíle

circulo he o que fe chama o olho da

voluta

lacónica para os principiantes , adiante acharão húa

explicação mais extenfa por onde perceberão cla-

ramente o metiiodo com que elia fe traça , cx-
|

planando dous modos com que íe defcreve fegun-
{

do o mcímo Vignhcla

dj
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voliita ) : tirem-íe as cordas M P. M N
NO. O P. que formarão hum quadra-

do : tirem-fe as reftas i. 3 , 2. 4 pe!o

meio dos lados do quadrado, ou perpen-

diculares entie íi no ponto V que vem
a fer o mefmo; eftas reftas íao eixos do

quadrado : divida-fe cada hum deftes ei-

xos em 6 partes iguaes , eos pontos da

divizaõ devem fer os centros da primei-

ra revolução efpiíal da voluta : ( a fig. 2

reprezenta claramente em ponto maior

eftas divizoens ) : dos três primeiros pon-

tos que vao no inrervalo i V , ifto he

( fig. 2 ) dos pontos 155,9 tirem-fe

linhas horizontaes para a parte de B ( fig.

I ) ifto he parallelas a Q^R , e dos pon-

tos ,
que correfpondem a 1 1 , 7 , 3 5 da

(,fig. 2 ) tirem-fe para o outro lado ou-

tras tantas paallelas á mefma horizon-

tal Q^R : da mefma forte dos pontos da

(fig. 1)5 que correfpondem a 2 , 6

,

10, da (Tig. 2) tirem-fe as linhas 2 C, 6 G,

10 K parallelas á vertical para a parte

de-

li-
-J
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debaixo ; e do intervalo V 4 nos pon-

tos que corrcípondcm a 4 , 8 , 1 2 da

( íig. 2 ) tirem-fe para a parte de lima

as rectas 4 A , 8 E, 12 I
,

parallelas á

vertical : fazendo agora centro no pon-

to I 5 e com a abertura i A delcreva-

íe o primeiro quarto de circulo A B

:

no ponto que correfponde a 2 da ( fig.

2 ) fe faça novo centro, e com huma
abertura aié B fe faça o fegundo quar-

to de circulo BC, e fe continue da

,'ncfrna forte a fazer centro nos pontos

covreípondentes a3, 4, 5-, 6, 7, 8,9,
10 , li , i2 , e com os intervalos corref-

pondenies fe hiráô deícrevendo novos
quartos de circulo de forte que o ultimo

terminará finalmente a voluta no ponto

M. Depois de fazer a primeira revolu-

ção 5
para traçar a íegunda divida-fe ca-

da hum dos intervalos i. 5, 2. 6, 3.

7 , 4. 8 5 &c. em 4 partes iguaes das

quaes as divizoens que forem fendo mais

próximas dos pontos i , 2,3,4 ^^*

L hi áõ
L J
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hiráó fe ndo centros da nova revolução,

que começará no ponto a que deve fi-

car huma parte de modulo abaixo de A :

aíTim ficará defcrito o quarto de circulo

ah ^ e os outros que fe hiráõ feguindo

como fe vê na figura.

Segundo Methodo de Vignhola.

Tire-fe a horizontal C G , ( Eftampa

24 fig. I 5 e 2 ) ( fig. I ) 5 e íbbre el-

Ia a perpendicular A E , aqual terá tam-

bém 16 partei de modulo , 9 aíFima da

horizontal , e 7 para baixo : no ponto

de encontro deílas linhas como centro , \

e com o intervalo c Z igual a huma par-

te de modulo fe defcreva o circulo cha-

mado olho 5 e divida-fe eííe em 8 par-

tes como fe vê na fig. e prolonguem-fe

as linhas tiradas do centro por eftas di-
*

vizoens ,
prolonguem-fe , digo, uidifini-

damente para A,B, C, D^^^Y^
G 5 H. Para traçar a primeira revolução

tome-

L -j
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tome-fe a linha c A que hc de () partes

de modulo , e fe ponha verticalmente

( ííg. 2 ) de c em a ; tome-fe também o

intervalo rE (fig. 1)5 e íe ponha na

( fig. 2 ) de r para c , ifto he em angu-

lo refto com ca'y tire-le a refta ^ ^ do pon-

to e como centro , e com o raio e c deí-

creva-fe o arco cdb^e do ponto r como
centro defcreva-fe hum circulo igual ao

olho da voluta , e o arco
, que vai de d

até b divida-fe em 24 partes iguaes : pe-

los pontos defta dívizao , e com direção

para o centro fe tirem 24 linhas reftas,

e fe produzao até encontrar a perpendi-

cular c a nos pontos 1,2,354 &c.

de íorte que as porçoens c 1 , c 2 ^ c
^

&c. feráõ os raios para defcrever as por-

çoens circulares (da fig. i .) Para fazer a-

gora eíles arcos tome-fe na ( fig. 2)0
intervalos 1 5

que correfponde na (fig. i
)

ao intervalo c A y e marque-fe com el-

le o ponto ^: tome-fe c 2 (fig. 2)e
applicando na ( fig. i ) de c em 5 fi-

L 2 cará

Íi==-=— = r--.^
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cará marcado o ponto B , e affim pordi-

a nte os intervalos c ^ ^ c ^ ^ r 5 &c. da

( fig. 2 ) daráô os pontos C , D , E
&c. Marcados eftes pontos tomo para

raio a linha c A , e fazendo centro em
A 5 e cm B defcrevo para a parte de-

baixo dons arcos circulares que fe cor-"

taráo no ponto ida (jfig. i); efte ul-

timo ponto agora he que fera o centro,

do qual com o intervalo até A fe def-

ereverá a primeira porção circular da

voiuta , iílo he o arco A B : tomando da

mefma forte c B para raio , e fazendo

centro em B , e C fe defcreveráo dous

arcos de circulo que fe cortaráo no pon-

to 2 que lerá o centro da nova porção

circular B C , e continuando da mefma
forte a tomar c C para raio , e B , e C
como centros , e defcrevendo os dous

arcos virá o ponto
3

para centro da ter-

ceira porção circular CD , e da hi para

diante viráo do mefmo modo os pontos

4555 &c. 5 que feráó outros tantos cen-

tros

j
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tros das porçoens circulares D E , E F
&c. até terminar o primeiro coritoriio

da voliita no ponto Z.

Para traçar a feíi^unda revolução tom.c-

fe a altura Qf ( fig. i ) , e fe ponha à

parte como em , í^/ ( fig. 3) tome-íe o

intervalo cf ( fig. 2 ) igual a cf^ da

fig. 3 5 e pelo ponto /*( fig. 2 ) tire-fe a

linlia fg parallela a ea^Q a lii-Jia í:^

que lezulta ponha-ie em c g (^ fig. 3 )

perpcndiculai mente a cf\ feito iílo , do

ponto g como centro , e do intervalo

g c deícrevo o arco c h depois de ter

primeiro tirado a re£la fg ; deferevo

também do ponto c como centro o cir-

culo do olho , e divida-íe o arco / h em

24 pattes: por cilas divizcens em dire-

ção ao ponto g fe tirem outras tantas li-

nhas até encontrarem cf nos pontos 1 ,

2,3,4 ^^* ^ eftes pontos dardo final-

mente novos intervalos para defcrever a

fegunda revolução do mefnío modo que

fe defcreveo a primeira.

Para

L : ^
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Para fazer a Ordem Corinthia íem

pedellal divida-íe toda a lua altura em
25' partes , das quaes huma he o mo-

dulo , que fe divide em 18 partes co-

mo fe fez na Jónica. A baze da coluna

tem I modulo ; a coluna tem ló". f : o

capitel tem 2 ^^. {e , o architrave tem i .

^ 5 outro tanto o frizo , e a cornija tem

2 mod.

O entre colunio deverá fer de 4 mod.

e ,- , nao fó para que o vaõ das Ar-

chitraves nao faça hum grande pezo
,

mas também para arranjar os modilho-

ens na cornija de forte , que em fua di-

vizao correfpondaõ a prumo fobre o meio

das colunas.

Qiieren-
!L-
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Ordem Corimthia. 8
nl

Qiicrcndo fazer arcos , ou galarias na

Ordem Coriíitiiia feni pedeílal faça-íe

a divizao da altura como atras fe dicc

em 25 partes iguaes , e fe daráo ao va-

zio do arco 18 mod. de alto, e 5; de

largo , e três módulos a cada liuma das

pilaftras.

Tendo

L-
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Tendo porem de por em execução

pórticos 5 ou galarias com pedeílaes , ro-

da a altura fe dividirá em 32 partes das

cjuaes huma lerá o modulo : o vazio do

arco terá de alto 25 mod. ,6 12 de lar-

go , o que excede a porção dupla que

tem fervido de regra geral ; mas iílo he

huma exceçao a refpeito deíla ordem pa-

ra dar a eíles arcos huma forma mais

bela 5 viílo que a Ordem Corinthia he

mais esbelta e delicada do que a«; pre-

cedentes : a largura das pilaílras he de

4 mod.
Se

Tendo a altura deíla ordem 32'". íicaõ 7 para

o pedeftal o que excede também a regra geral ,

iílo he que eíle pedeílal tem mais da terça parte

da altura da coluna com bazc , e capitel , o que

he também huma exceçao a refpeito deíla ordem

pela mefma razaô aífima dada.

l!==:
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Se o pedeftal defta Ordem nao foíTe

fenaõ o terço da coluna com baze , e

capitel deveria fer fomente de 6 mod.

e -^ mas dafe-lhe de altura até 7 mod.
para fazer a ordem mais delicada : def-

ta forte a altura do corpo , ou neto do
pedeftal ficará fendo o dobro da largu-

ra como fe vê na eftampa.

Eu nao direi coufa alguma fobre a

baze 5 e a cornija do mefmo pedeftal,

como também do voamento de fuás mol-

duras porque as medidas deftes membros
vaó aflás claramente notadas na eftam-

pa , aílim como também a refpeito da

impofta do arco que vai dezenhada em
huma eftampa particular.

A, Toro , ou redondo inferior.

B. Toro , ou redondo fuperior.

M Com
L-
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Com o plano , e porfil deíle capitel

que vai dezenhado na eftampa fe pode-

ráá facilmente conhecer todas as fuás

proporçoens : para traçar o plano fe faz

hum quadrado cuja diagonal fera de 4
mod. fobre hum dos lados defte quadra-

do fe formará lium triangulo equilátero

como fe vê na figura , e pondo a ponta

fixa do compaço no final ^j e com
huma abertura >J< 4 fe faz luini arco que

he a face concava do Ábaco , ou prato

do capitel : o profil reprezenta a altura

do mefmo Ábaco, das folhas, e dos

quartoens que vaÓ entre ellas : a ellen-

çao, e fahida das folhas, e do.s raefm.os

quartoens fe regulav") tirando huma linha

da ponta do Ábaco até o aftragalo , ou

redondo da parte fuperior da coluna
;

o reílo com pouca attencaõ fe percebe

pela mefma eííarnpa. A B. Prato ^ ou A-
baco do capitel. C. caulicolos ou quar-

toens. D. folhas menores. E. folhas mai-

ores. F. folhas inferiores. G. fioies.

Efta
íi j
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Efta cornija da Ordem Corinthia

,

que he tirada de difterentes antiguidades

tem-fe-lhe dado huma proporção tal
,

que fe acha hum modilhao correfpon-

dendo fuperiormente ao meio da coluna,

e os ovalos , dentes , grãos de louro , e

outros ornatos correfpondem fuperior-

mente hum fobre o outro.

A. folhas da primeira fileira

B. folhas da fegunda.

C. terceira ordem de folhas.

D. flores do capitel.

E hum baixo relebo que reprezenta

hum facrificio.

F. modilhao. G. Rozas.

H. carrancas de Leão em que fe in-

troduzem canudos , que lançao fora a a-

goa.

M a Haven-
L.
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Da Ordem Compojita.

Havendo de conílruir a Ordem Com-
pofua iem pedeílal , divida-fe toda a íua

altura em 25 partes, hiima das qua.s

fera o modulo , e eíle íe dividirá em
18 partes aíTim como na Jónica, e na

Corinthia : deíla ultima em nada difiere

a Compofita em quanto ás proporçoens

dos feus ornamentos principaes, diftere

porem em algumas molduras, e outros

ornamentos de c[ue faremos meníaÔ nas

paginas , e eítampas que fe forem fe-

guindo.

Querendo

!L-
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93

Qiierendo porem fazer arcos , ou ga-

larias na Ordem Compofita íem pedef-

tal ; obfervar-fe-hao as medidas repie-

zentadas na eftampa dando ji modul. de

largo ao vazio do arco, e i8 de alto.

Os pilares teráo três mod. de largo.

Se

IL. z:z:ã
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Se os pórticos , ou arcadas da Ordem
Compofica houverem de levar pedeftaes

^

cntaõ os membros principaes devem fer

diílribuidos debaixo das mefmas medi-

das, que na ordem Corinthia : poriíío

quando efta ordem leva pedeílal dividi-

fe toda a fua altura em 32 partes, das

quaes huma he o modulo , e deites íe

daráó 12 de largo ao vazio do arco, e

25 de alto : e porque fe dá mais emi-

nência a efta ordem, os pilares feráo de

4 mod. de largo conao íe reprezenta na

eft:ampa,

Efte

=1

BoKa
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Ordem Compósita
-19

^5

Efte pedeftal conipofito contem as

mefmas proporçoens do Corinthio , c

naô diflere fe nao na fua cornija, e na

fua baze. A íua altura he de 7 mod. o

que excede também a regra geral ,
por

que o terço da altura . da coluna com
b aze 5 e capitel he de 6 mod. e 7- , mas
a refpeito da ordem compofita liá as mef
mas razoens que na Coiinthla para fa-

zer o pedellal hum pouco mais levan-

tado.

O Pla-

ÍL:
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O Plano , e perfil do capitel compo-
fito tem as mefmas proporçoeiís que o

da ordem Corinthia, fomente com a dif-

• ferença que em lugar dos quartoens , ou

Tigetes do capitel Corinthio , o Com-
polico tem volutas como as do capitel

Jónico : os antigos Romanos formarão

I

elle ulcimo tomando parte do Jónico ,

l e parte ào Corinthio, e fizerao hum com-

porto que reúne em fi quanto nos outros

há de maisbelo.

A. Tambor do capitel que fica por

baixo das folhas.

B. Prumo , ou vivo inferior da archi-

trave.

C. Circulo que limita a fahida das fo-

lhas fuperiores voltadas.

D. Esboço , ou pedaço de matéria pa-

ra talhar as flores.

E. Lado do capitel fem folhas.

F. Lado com os ovalos talhados.

G. Volutas.

Eík
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Efte pedaço de Ordem Compofita, if-

to he o capitel , Archicrave , frizo , e

cornija fao também tirados de diverfos

• pedaços de antigos edifícios de Roma:
eu o tenho reduzido ás mefmas propor-

çoens do Corinthio como fe pode ver

no dezenho aonde tenho notado com
números as medidas exaílamente.

N Os

A corona defta cornija tem llnco partes de mo
dulo de alto , e por baixo fegue-íe logo huma
porção de moldura redonda que tem parte e

meia : fegundo o meu parecer, acho ,
que eíla

cornija feria muito mais bela tirando a tal moldura
redonda de parte e meia , e dando ifto de mais
á corona, que ficará entaÕ com 6 partes , e i

, o

que lhe dará mais força ,€ 2ifa.Tá mais proporei

onada naÕ fó á largura do papo , ou gola que
vai por íima , mas também aos deniilhoens.

L_ !
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Os antigos mudavao os ornamentos

doá capiteis quaíi de tantos modos di-

verfos 5
quantas erao as diftbientes divin-

dades aquein os dedicavaó ; com tudo as

proporçoens erao fugeitas ás regras do
capitel Coriathio : eíla eílampa repre-

zenta duas differentes formas deites ca-

piteis : a-hi Te vê também dezenhada a

baze chamada Attica de que fe ufa in-

diíferentemente nas Ordens Dórica Jóni-
ca 5 Corintliia , e Compofita , ainda que

ella convém melhor a eftas dqas ulti-

mas.

Met/jo-

nl
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MeTHODO para diminuir as COLUNxVS pO

AIETHO'D o PJRA DIMI-
NUIR AS COLUNAS.

T Endo tirado o eixo A B , e o diâ-

metro C E de dois módulos
, q he a grof-

íura da coluna na parte inferior ; levan-

tem-fe dos pontos C , E duas perpen-

diculares a CE, ou parallelas ao eixo,

PS quaes fejaÕ CD, EF: marquem-fe

Dl parte fuperior dous pontos G , H
que determinem a grolTura fuperior da

coluna : pelo ponto k que marca o ter-

ço da coluna tire-fe o diâmetro 1. 1. pa-

rallelo a C E : do ponto K como cen-

tro 5 e do intervalo k I fe defcreva o

femicirculo I. M L N ; e dos pontos G,
e H tirem-fe as verticaes , ou parallelas

ao eixo 5 e reprezentadas na fig. por G
M5 HN: dividaó-fe os f fuperiores k
B da coluna em quantas partes iguaes

fe quizerem á proporção da grandeza da

N 2 colu-
[I —. J
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coluna, e tircni-fe pelas divizocns os di-

âmetros transverfaes V Z, V X , &c. c divi-

da-íe o arco M I em outras tantas par-

tes iguaes 5 e pelos pontos de divizao

fc vao tirando linhas pai ai leias ao eixo

até encontrarem as transverfaes : pelos

pontos de encontro das verticaes com as

tr^nfveríaes começando do ponto I fe

faça paííar hiima linha, e teremos a co-

luna diminuída.

&eztindo Methodo,

Também fe podem diminuir as colu-

nas de outra forre: (eftampa 45 fig. 2)
determinadas (fig. 2 ) as medidas como
na eítampa precedente : tire-fe do pon-

to C terço da coluna a linha C E per-

pendicular ao eixo, e tomando o raio C
D efte fe applique em A B , iílo he def-

de o ponto A , ( que marca a groílura

da coluna na parte luperior
,
) obliqua-

men-
L ^ JJ
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Methodo para diminuir as colunas ioi

I
mente até encontrar o eixo em B , e

produza-fe A B até encontrar a perpen-

dicular C E : do ponto E tiremos quan-

tas linhas quizermos que paliem alem do

eixo liuma porção tal como por exempl.

F C : agora principiando dos pontos do

eixo para fora , fe tome cada huma def-

tas linhas FC igual ao raio CD, e te-

remos outros tantos pontos como G ,

para paíTara linha de diminuição. Aquelles

q querem diminuir também do terço para

baixo, fazem comofe vê na figura, huma
pratica íemelhante á de fima : mas co-

mo a coluna em baixo tem fempre 2 ^.

de groílo aumentaõ a grollura no terço

fazendo o raio C D de i mod. e parte

e meia.

Methodo para torcer as cohmas.

Determinado o eixo ( eftampa 45 fig.

I ) A B , e as linhas de diminuição C
D , e E F divida-fe a altura do fuíle da

coluna em 48 partes: defcreva-fe depois

em
L , -11
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em baixo o circulo GH com hum raio

igual a A C , e no meio o pequeno cir-

culo 1 I k L com hum raio if^ual a 4 de
mod. divida-íe efte pequeno circulo em
8 partes iguaes , ou o grande que he o

meímo : dos pontos I. 1. k. L elevem-le

as perpendiculares IM, IN , kO, L
P , e le prolonguem até o terço da co-

luna em Q^ ao qual ellas fao parallelas:

da-hi para lima que começa a diminuição,

continuem-fe as mefmas linhas parallela-

mente ás linhas C D, e E F : dos pont. de

encontro que eRas perpendiculares fazem

no terço inferior defereva-le a efpiral pon-

tuada A Q^ cuja largura he limitada en-

tre as perpendiculares, ou que vem a fer

o meímo , he igual ao diâmetro do pe-

queno circulo IL: agora parallelamente

á efpiral do meio fe tirão as cípiraes da

coluna tomando de huma , e outra par-

te da efpiral do meio partes iguaes das

linhas transveríaes, que dividem a altura

da coluna em 48 part. : eftas part. iguaes q
le

^^ - -^<
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Methodo de torclr as colunas ICJ

fe tomao de huma , e outra parte nas

tranfverfaes , íao iguaes ao íemidiametro

inferior da coluna até o terço ; da-hi pa-

ra fima vao-fe tomando pela diminuição

da coluna feita com ns linhas C D , F E,

e affim ficará formada a coluna torcida.

n
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Eíla cornija que tem fido muitas ve-

zes executada para coroar huma Facha-

da , ou Frontaria tem parecido fazer liuai

bom eíFjito
; poillfo tenho julgado a

propofito reprezentala em dezenho para

aquelles que quizerem fervir-fe delia : a

fua proporção relativamente ao reílo da

fachada he tal que dividindo toda a al-

tura em 1 1 partes huma he para a Cor-

nija, e as IO fao para o refto : as mol-

duras particulares vao reguladas pelos al-

garifmos da eílampa.

Eíla

^
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Efta porta da Ordem Tofcana hc

conílriiido de maneira
,
que as pedras do

mítico fe podem fuílentar fem algum
• cemento, ou argamaíTa: as Tuas proporço-

ens faõ da maneira íbguinte. Divide-íe

toda a altura em três partes , duas fao

para o vazio da porta , e a terceira he

para o refto que vai para fima até a par-

^ te fuperior da Cornija , a largura do vaõ

he ametade da altura , e toda a largura

da Umbreira (^) he igual á ametade da

largura do vao da meíma porta. Os cor-

tes das pedras que fazem o ruftico íb-

bre a padieira tem todos a fua direção

para o vértice de hum triangulo equilá-

tero defcrito fobre a largura do vaõ co-

mo baze; ifto he que tem por baze a

mefma padieira e o vértice para baixo.

O ENSAIO

(a) Naô fe deve tomar por umbreira toda a lar-

gura da obra ruílica que compõem a porta , por
que caufaria confuzaô.

iL
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n

PREFACAM DOAUTHOR
>

DO ENSAIO.

Ntre o grande numero de Aiitho

res que tratarão das finco Ordens

de Architeclura , os mais aprovados fao

Paládio , Scamozio , e Vignhola j e efte

ultimo tem fido o mais geralmente fe-

2UÍdo : com tudo conforme o fentimento

dos mais celebres Architeélos naõ fe deve

íeguir em certas partes principalmente

em algumas proporçoens geraes. Elle dá

ao intablamento de cada huma de llias

ordens a quarta parte da altuia da co-

luna com baze , e capitel , e a terça par-

te da mefina aos pedeítaes o que faz

,

O 2 que
L-
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JOo APvCHITECTirRA De VlGiNHOLA.

que o iiitablamento das ordens delica-

das Iic muito pezado , e os pedjílaes

das ordens mais ruílicas fao muito ele-

vadas. No refto Vignhola he excelente,

e nao cede aos mais hábeis na beleza

e exatidao dos feus perfis. Achao-fe po-

rem coufas excelentes em Paládio , e

Scamozio , c os Arcliiteélos capazes de

efcollia tirão dos três Authores o que lhe

parece melhor para compor fegundo o

íeu gofto as ordens que elles querem
executar. Poriíío julgou-fe que efte en-

faio que aqui fe ofíerece feria tanto mais

útil ao publico quanto os Architeílos

que nao tem ainda aílás de ePaido , e

de experiência, eftao pouco cm eftado de

efcolher huma coufa com preíereiicia a

outra.

Yiçnihola divide o modulo das duas

primeiras ordens em 12 partes -, e o das

outras três em i8; mas para tirar todo

o embaraço neíle enfaio o modulo fera

II
dividido em 12 partes para todas as or-

I

dens. Eíla
Ĵ4
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"1

io<

Efta cílampa rcprczcnta as finco or-

dens de Architedura nas quaes fe tem

notado a altura dos membros principaes

íegundo as regras que fe vao a dar.

As colunas deílas ordens guardaõ a

mefma proporção que as de Vignhola,

aOim como também o intablamento Toí-

cano , e Dorico ; mas os pedeftaes dei-

tas duas ordens , e também os das ou-

tras três Jónica , Corinthia , e Compofi-

ta , e o intablamento deílas ultimas tem

menos altura, fegundo o fentimento mais

geralmente recebido.

Ainda

L- -Jl
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Ainda que a ordem Tofcana feja fim-

p!es nao deixa de fazer hum effeito ex-

celente empregada na parte inferior dos

edifícios fortes , e em muitas obras que

devem fer tratadas debaixo de huma Ar-

chite6lura ruílica.

Há também muitos cazos em que fe

põem a ordem Dórica fobre a Tofcana,

e para que elta miftura faça melhor tf-

feito convém reformar hum pouco a Tof-

cana fobre o que ella tem de groííeiro^

e para ifto fe dá aqui hum exemplo.

Para a conftruir com pedeílal fe di-

vidirá toda a fua altura em 21 partes

das quaes huma íerá o modulo que fe

fubdividirá em 12 partes.

O Pedeftal terá 3 mod. ~
, a coluna

14 5 e o intablamento 3 -/. O vao da ar-

cada terá 8 mod. de largo , e 16 de alto,

o reílo fe vê claramente da eílampa.

A co-
IL—— . J
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Das sinco Ordens i 1

1

A coluna Tofcana tem 14 mod. a

faber 1
"' á baze , o leu fulle 1 2 ""

, e o

capitel i'". A diminuição, da coluna na

parte fuperior he de meio mod. iflo he

que o diâmetro fuperior he de medulo
e meio, pois que o inferior he íempie

de 2 mod.

O Intablamento tem 3 mod. e meio,

dos quaes a cornija A tem i mod. ^ . o

Fiizo B hum mod. e a aichitrave C (a)

outro tanto.

O pedeftal tem também 3 mod. 7 a

faber a baze D hum mod. O corpo E.

hum mod. , e 10 part. , e a cornija F. 8

part.

A importa G tem hum mod. e 2

pait. 3 e a Archivolta H. hum mod.

Para

{à) Nao parece bem feito ,
que a architrave te

nlia a meíma altura que o frizo.

! _— J
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Para conftruir eíla Ordem Dórica di-

vida-fe a fua altura em 24 partes , e meia
das quaes huma fera o modulo que fe íub-

dividuá em 12 part.

Dar-fe-hao ao pedeftal 4 mod. e meio

:

KÍ"" á coluna com baze e capitel, e 4
ao intablameiíto.

O Pórtico terá 8 mod. e meio de
largo (r/) 5 e de alto 18 ^ : a umbreiía,

ou alheta C. do mefmo arco hum mod.
de largo : a impofta D. i mod. de al-

to , e o mefmo a archivolta E.

O entre colunio A he de 3 mod : e

o entre colunio B lie de ~ mod. de for-

te que da parte de B os capiteis e as

bazes fe tocao na fua maior fahida ( í )

aífim

(a) O AatJior deíl^ Enfaio na divizaô dcfta Or-
dem Djrica vem a dar á luz do arco mais de
duas larguras na altura : couía que pouco convém
a eíla Ordem.

(<^) D.'ve advertir, que huma das bazes deve
íer mutilada de alguns membros

, porque íendo
ambas completas , naô íeria baílante o eípaço de
i modulo para a maior fahida de ambas.

\L:
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J 1OpvDem Doríc ^ ^ j

aíRni como o praticou Francisco Maa-
fardc no pui tal dos Mínimos para íazcr

quadrado omethape em íima das colu-

nas.

P As

IL- :J
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As proporçoens das priíicipaes partes

do Iiirablaniento defta Ordem Dórica fao

como as de Vignhola , ifto lie , que a i\r-

chi trave tem hum mod. o frizo mod. e

meio 5 e a cornija outro tanto. O Tii-

í^tiFo A. tem hum mod. delareo: orne-

thope B mod. e meio : as outras panes

íao deílinólamente notadas na efiampa,

aíiim dirernos unicamente , qiie cada den-

ticulo C terá de largo huma par:e >e~de
parte na face ; e de alto 2 part. e meia :

o intervalo que fepara os denticulos de-

ve ter ametade da íargura das meínias,

e aíTim ctihiráo íemetricamente febre os

trighfos. ;0 plano que reprezenta o Te-
to defta ({"ornija viíla debaixo para lima

fis ver o' lu^ar das mias que íao talha-

das por baixo da corona como também
o modo de fazer as repartiçoens , e or-

natos dos quadros.

A Or
ki'-
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A Ordem Jónica que fe oíFerece aqui

lie conforme os fentimentos de Paládio,

e de Scamozio : para a conftruir divida-

fe a fua altura em 27 partes e meia, das

quaes huma fera o medulo que fe fub-

dividirá em 12 part. Dar-fe-hao 5
"'

^ ao

pedeftal , 18 á coluna com baze , e ca-

pitei , e 4 ao Intablamento : A largura

do vaó do pórtico feiá de p. mod. , e 1

1

part. e a altura de 22*": cada alheta ou

umbreira terá de largo hum mod. e 7.

O entre colunio determiina-fe dando

3 mod. e I part. de intervalo defde o
eixo de huma coluna ao eixo da outra

:

na eltampa feguinte fe acharão as me-
didas da impoíla , e de archivolta.

Pi o
Na6 acho razão alguma nefta eftampa para que

o refalto da coniija nao continue também na ar-

chitrave.

[L
1

imwtn
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o Pcdeíla! da Ordem Tónica terá

5 nvjd. e meio ácahq^^d faber 9 part.

á cornija: niod. è ^ á^baze, e 3 mod.
c 3 part. -aíçi^ corpo.

A baze cía coliiiia tem hum mod. nao

conipielicndeiido o pequeno aítragaío
,

que fica iiffima do Toro, ou redondo

íupenor poyquQ aquelle juntamente com
o fiiere , ou liíleto que fica por fima ias

parre do corpo da coluna.

A importa das arcadas tem hum mod.
afiim como também a i\rchivo!ta.

-i

Efta

f

,

- .^ij
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11

Eíla Ordem Jónica he conílruida com
o modulo dividido em ' 1 2 part. A aichi-

trave tem hum mod. e 4 part : o frizo

hum mod. e 2 part. a cornija hum mod.

e 6 part : os modilhoens tem 4 part. de

largo 5 e 2 partes e ^ de alto j e a dif-

tancia d' hum modilhao a outro he de

8 partes e meia. O plano dò capitel he

comprehendido em hum quadrado do

qual cada lado como AB tem 2 mod
e 8 part. Para traçar eíle capitel tirao-

íe as diagonaes A D, e BE: do cen-

tro C fe defcreva hum circulo que re-

prezenta a groíllira cia parte íuperior da

coluna, que he de hum mod. e 8 part.

de diâmetro : desde o centro C tome-fe

fobre cada hum a das quatro meias dia-

gonaes hum intervalo cd igual a hum

II
mod. e { '". e pelo ponto d fe tire a !i-

I]

n!ia gh perpendicular a diagonal c A.

I
Depois de ter feito as mefmas operaço-

I ens no efpaço rB, defcreva-fe entre os

pontos /, /^5 o triangulo equilátero ib

n ,
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;/ , e do vertico ;/ como centro defcre-

va-fe o arco de circulo hfi , que mar-

cará a curvatura do prato , ou Ábaco do
capitel.

]^a Ordem Corinthia,

Para conftruirhum pórtico de Ordem
Corinthia fe dividirá toda a fua altura

em 30 partes e
-f , das quaes huma íerá

o modulo que fe dividirá em 12 partes.

O pedeílal terá 6 mod. e f a coluna

20 com baze e capitel, eo intablamento

4. O pórtico terá de largo 1 1 mod. 7part.

e 24'"' de alto, cada alheta i mod. 7 :

a importa i mod. ~
, e a archivolta i mod.

A relpeito da uniaõ das colunas dar-fe-haÕ

3 mod. \ defde o meio de huma até o

meio da outra.

O
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Ordem Corinthia

-nl

IJ9

O pedeílal Corliuhio teia 6 niod. ~ de

alto dos quaes fe daiáo á cornija 9 part.

de alto 5 e 7 part. de voamento. A baze

terá 1 mod. { de alto 5 e 5 part. de ía-

hida : reítao 4 mod. c 5 part. para o Da-

do 5 ou Neto do pedeftai.

A baze da coluna iie compofia da At-

tica^á qual íe ajuntaráo dons pequenos

aítiagalos : a lua altura lie de i rncd. e

a fiia uhida de 4 part. r. A impoíla

terá I mod. e 3 part.de alto , e ójait.

de fahida : a archivolta terá hum mod.

O

L-
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O Intablamento Corintliio tem 4 mod.

de alto que vem a fer a quinta parte

da altura da coluna com baze , e capi-

tel.

Da-fe I mod. 4 part. á archi trave

:

I mod. ao frizo 5 e i mod. e 8 part.

á cornija.

Cada modilhao terá 5 part. de face

fobre 3 partes , e ^' de alto : cada hum
dos feus efpaços , ou intervalos terá 1 o

part. V

Cada denticulo terá de face i part. \ de

part. fobre 2 part. | de alto : os efpaços

entre cada denticulo teráo de largo
-f
de

parte , e deíla forte virá a correfponder

hum ao meio da coluna, e do modilhao:

eílas medidas fupoem o modulo dividido

em 12 part.

Também fe pode dar ao frizo i mod.

e i de alto para fazer eíle intáblamen-

to mais elegante.
;. ^\.»t^ <». > ..-.i-j

O pia-
,

1^=-- —^i
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o plano do capitel Corinthio he com-

prehendido em hum quadrado do qual

cada lado tem 3 mod : tiraõ-íe as dia-

.íronaes A D , e B C , e do centro E fe

defcreve o plano do circulo da coluna

íegundo o leu diâmetro fupenor, que he

de I mod e j. Do melmo centro E tc-

maõ-fe lobre cada hum a das meias dia-

gonaes 2 mod. o que dará os cornetos

do capiíel fg H/: dos pontos m , e ;/

defcreve-fe hum triangulo equilátero ;;?

nOjQ. teremos o ponto o que fcrvirá de

centro para le defcrever o arco de circulo

do Ábaco.

IL- J
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A Ordem Compofita guarda as mef-

mas proporçoens da Corinthia com a dif-

ferença de darmos aqui mais meio mod.

ao frizo 5 e que no capitel fe lhe põem
volutas em lugar dos quartoens do capi-

tel Corinthio. Segue-íe difto
,
que para

coníliuir a ordem compofita, fe dividirá

toda a fua altura em 3 i partes 5 e 7 das

quaes liuma fera o modulo, que fe deve

fubdividir em 12 part.

O pedeílal terá 6 mod. ~ , a coluna

20 mod. O intablamento 4 ^. O pórti-

co terá de largura 1 1 mod. e 7 part. e

24 mod.
J

de alto. A impoíla terá i

mod. -; , e a architrave i mod.

Os perfis de todas eílas partes, á ex-

ceiçao dq intablamento, fendo os mcfmos,

que os do Corinthio , nao he neceííario

repetilos aqui,.

/

O
IL -Jl
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Ordem Compósita
"1

1^3

O plano do capitel Compofito fc dcf-

creve do mefmo modo que o do Corin-

thio 5 e a íua altura he tambcm de 2

mod. f. Para ter a lahida das folhas def-

tes capiteis dividem-fe primeiro as altu-

ras fegundo fe vê na figura , e depois

tome-fe o intervalo de B para A de i

mod. e ~
: tira-fe depois a linha r A até

a fahida do Aílragalo , e eíta Iniha li-

mitará a fahida das folhas.

a o

L-
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o Intablamento Compofico tem 4
mod. [ : a faber i mod. 4 part á Ar-

chitrave : modulo e meio ao frizo : hum
mod. e 8 part. á cornija.

Os modilhoens tem 5 partes de face

fobre 2 part. de altura , e o intervalo

de hum modílhaõ ao outro fera de 10

part. Cada denticulo tem duas partes de

largo , e 3 de alto , e os feus interva-

los faõ de huma parte.

Oueren-

nl

Li
J
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QjLierendo executar difFerentes ordens hii-

mas fobre as outras , deve por-fe o Jónico

aflima do Dorico, e depois o Corinthio : a

• regra mais approvada para proporcionar

eftes difFerentes corpos he, que o imofcapo
• ou groffura inferior da coluna da ordem q
for fuperiormente 5 tenha o feu diâmetro

igual ao da groflura fuperior da coluna da

ordem, que ficar inferior, e que o mefmo fe

vá fcguindo de ordem em ordem para fnna.

Deíla forte os modilhoens, e os triglifos fe

acharão correfpondendo ao meio das colu-

nas, e haverá fium modilhaõ, e hum denti-

culo fobre o meio de cada triglifo. Para

determinar em baixo a poziçaodas colunas

dóricas fendo duas a duas devcm-fe fituar

os capiteis, e as bazes de forte que o efpa-

ço chamado metope fique quadrado ; e ha-

vendo neceíhdade de pôr as colunas mais

apartadas, então nas ordens fuperiores , fe

devem fazer mais largos os efpaços dos mo-
dilhoens quanto bafte para que hum venha

a correfponder ao meio dos triglifos.

Dif
L-
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Diferentes Ordejis

Qi-iando fe conftroem differeiítes Or-
dens numas fobre as outras , he neceíía-

rio, que os eixos das colunas fiquem na

mefma linha reéla.

Em cada andar do edifício as faces

das pilaftras , que ficao por de trás das

colunas devem ter de retiro a fexta par-

te da fua largura donde fe fegue que as

colunas das ordens fuperiores ficao mais

diílantes da fua pilaftra, do que as das or-

dens inferiores, poriílí) he neceflario que

as colunas da primeira ordem que vai

em baixa nao tenhao de fahida fora do
muro mais do que ^ da fua grollura pa-

ra evitar que as fuperiores fiquem dema-
ziadamente feparadas das pilaftras.

=n

Do
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Do encontro daspilafiras com as colunas.

O uzo que fe tem introduzido (//) de

pôr pilaílras por de trás das colunas tem

dado occafiao a huma difficuldade : por

que 5 como a pilaílra nao diminue para

fima como a coluna, fe a primeira ban-

da da architrave fe refalta a prumo fo-

bre a pilaílra na parte fuperior da co-

luna , he neceílario que o intablamento

refalte também como fe vê na (fig. i ).

Pelo contrario fe a banda da architrave fe

trás em efquadria defde a quina da pi-

laílra para diante, como fe vê na (fig. 2) \\

então o intablamento íica cm falfo fo-

bre a coluna. Alguns para evitarem eíle

inconveniente repartem efta difíerença em
duas partes como na ( fíg.

3 ), outros tem

dimi-

{a) Eíle uío de pôr Pilaílras atraz das colunas
he condemnado pelos Críticos mais íenfatos , e he
m^i^ifeílo

,
que tirado elle , fica vencida toda a

difficuldade , de que fe falia neíte lugar.
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diminuído a largura da pilaftra de duas

partes , e o perfil do capitel , de modo
que o ábaco , e o plinto da baze fi-

quem no mcfmo alinhamento para evi-

tar
5 que a architrave nao entre mais fo-

bre a pilaftra fe nao r paite fomente,

e nao faia fobre o capitel fenao também
'- parte 5 e dcfte modo fazem que a

porção da Architrave que fica em falfo

fora do vivo fuperior da coluna feja in-

fenfivel.

A

Quando a coluna he pequena , ifto he que
a obra nao tem muitos palmos

,
pode levar-fe atras

em angulo re(flo ou efquadria a banda da archi-

trave , íem fazer cazo do exceíTo da largura da

pilaftra na parte fuperior , e ifto fem fazer refal-

to na pilaftra
,
porque fendo a obra em ponto

pequeno a diíferença em fima da pilaftra nao fe

fará fenfivel ao golpe de vilta.

Lb:
._í
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A regra de Serlio para traçar os

frontoens , ou empenas he a mais apro-

vada : fegundo efta regra divide-fe a ba-

ze A B em duas partes iguaes , e pelo

meio C fe faz paílàr a perpendicular E
D : e do ponto E como centro , e da

abertura E B fe defcreve o arco A D B ,

e da interceílao D fe tirão as linhas B
D, e DA.

Se fe divide em p partes iguaes a

baze do frontão AB, e fe tomaó duas

deftas partes fobre a perpendicular C D
fe terá huma proporção pouco diftante

da precedente.

R NaÓ

L ji



130 Architectura De Vignhola.

Nao he fácil eflabelecer huma regra

para a proporção de hum Zimbório por

que quanto maior for a altura em que

elle deve ficar , tanto maior deve íer o

íeu grande eixo. Nós vamos com tudo

dar duas proporçoens differentex , que

podem guiar para outras. A primeira he

para huui Zimbório q fe fupoem ter quafi

72 palmos fora da obra em largura ; e

que a linha AB, he elevada aífima do
chão de 112 palmos.

Divide o diâmetro A C em 6 partes

iguaes 5 e a perpendicular C D terá 7
deitas partes , e pelos pontos A D B tra-

ce-fe a meia elice , ou oval que dará o

perfil do Zuriborio.

Se a linha A B foíTe elevada affima

do chão de 135 palmos dar-fe-hiad 8

das partes affima á perpendicular C D
,

e fe defcreveria da mefma forte a meia

Oval,

|L - >, 1
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REFLE XOENS
fohre . algumas regras de Vlgnhola , e

fobre as proporçoens , e figura de al-

guns corpos que vem no cnfaio.

Elo que fe tem viíío atras no en-

faio íbbre as finco ordens , íe vê,

que entre os Authores que tratarão efta

matéria fe acha muita differença, nao fó

na figura que daô a alguns membros , e

o difíerente modo porque os miíluraô

entre fi, mas também relativamente ás

fi-ias proporçoens : o Architedo pode uzar

o que mais lhe agradar dos difFerentes

Authores mudando de hfis para os ou-

tros , ou pode elle meímo compor íe-

gundo o íeu goílo j mas eíla liberdade

tem certos limites para que de nenhuma
forte fe oftendao as regras principaes: a

coluna fempre deve confiar de baze , cor-

po 5 e capitel , o pedeílal também conf-

ta de outras peflàs, como faõ a fua ba-

R2 ze,
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ze 5 e a fua cornija, e o intablamento

coníla fcmpre de Architrave , frizo , e

cornija: entre todas eílas peílas de que

fc compõem cada ordem ; a baze da co-

luna j e o feu capitel admittem muito

pouca ou nenhuma mudança : com efteito

fe por exemplo na Ordem Compofita em
lugar dos redondos feparados por huma
fcocia de que fe compõem a baze da co-

luna introduziílemos outras molduras co-

mo hum tnlon com outras differentes
,

reíultaria huma figura incipida, que de f-

truiria certamente a beleza de toda a or-

dem : nos capiteis há o mefmo melindre,

cada ordem deve ter aquelle que lhe he

próprio admitrindo apenas pequenas dif-

ferenças que naô infíuao no todo , tais

como íao alguns ornatos apropriados ao

carater do ediiício y o mefmo que digo

a refpeito da mudança no feitio dos per-

fis digo também a refpeito das propor-

çoens deftas mefmas partes
, que naõ ad-

mittem mudança fenlivel fem que per-

II
cao

1^
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cao a fiia beleza: Os pedeftaes porem

?

e os inrablamentos admittern mais varie-

dade, nao fó na miftiira das íuas molduras,

mas também nas fuás proporçoens , com
tudo aqui mefmo he neceííario nao per-

der de vifta o carater de cada hum def-

tes membros , e da ordem aquém per-

tencem : para iílo requer-fe da parte do

Architedo, alem da experiência, hum cer-

to génio para íaber efcolher a propofi-

to , e com gofto o que produzirá melhor

effeito. Para hir a coílumando os prin-

cipiantes , eu paço a fazer-lhe algumas

breves reflexoens das coufas que me pa-

recem mais notáveis em Vignhola , e que

outros Architedos tem mudado ; como
também a refpeito de algumas peílas que

vem dezenhadas , e explicadas no enfaio

íobre as finco ordens que fica atras ; e

depois farei algumas pequenas adiçoens

úteis aos mefmos principiantes.

O Intablamento Corinthio , e compo-

fito de Vignhola tem de alto 5 mod.

dos

À



134 Architectura De VigxVhola.

dos quacs dois fao para a cornija, o que

a faz hum pouco pezada principalmente

quando o cdiíicio naõ lie muito elevado

para que diminua aparentemente a ília

grandeza : alguns Authores attendendo

a iílo fizeraô o intablamento compoíito

de 4 mod. julgando que aílim ficava

mais conforme á delicadeza deílas duas

ordens : ha porem hum meio entre eftas

duas medidas que me parece dever pre-

ferir-fe j com eíFeito dando ao intabla-

mento 4 mod. ^ ficaÕ as fuás partes numa
bela proporção; e para fazer a diílri-

buiçaõ da Architrave , frizo , e cornija

íeguindo as proporçoens de Vignhola q
faõ façeis , dividem-fe os 4 mod. í em

5 partes iguacs , e cada huma delias fe-

ra hum novo modulo particular para o

intablamento , e da-íe da melma forte

modulo e meio á Architrave , outro

tanto ao frizo , e dous módulos á cor-

nija como determina a regra de Vig-

nhjla; e para regular as molduras divi-

da-íe

IL==============
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da-fe também efte novo modulo em 10

parr. Qiierendo pois executar a ordem
Compolira debaixo defla regra he ne-

cclFario dividir toda a Ília altura em 3 i

partes i , e fazer de huma delias o mo-
dulo que governa até o capitel incluíí-

vamente.

No mefmo intablamento compofito de

Vignhola, eu acho a corona muito eílrei-

ta o que fas a lacada da cornija na parte

fuperior muito fraca, em comparação do
rello que fica para baixo , porillb fis-

Ihe a mudança que fe vê, eftampa ( 69)
r fio-. I v.

Também o pedeftal das mefmas or-

dens Corinthia , e Conipofita de Vig-

níiola mQ parece muito fraco na fua ba-

ze por ter hum plinto , ou foco muito

eltreito em comparação da altura do mef-

mo pedeftal ; a razão de ler o corpo do
mefmo em proporção dupla, nao obfta

para que eíte plinto fe nao faça mais

alto , o que fará certamente o pcdeílaj

mais
^^= = dl
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mais belo , e mais proporcionado ainda

que o feu corpo nao fique na dita pro-

porção, dupla que nao acho que feja ef-

fenfial nefta parte ; aífim na eítampa ( 7 )

( fig. 2 ) dou huma forma deite pedeí-

tal onde o plinto tem meio modulo , e

ahi íe vê também huma pequena mu-
dança feita na cornija do mefmo. Das
mefmas eftampas , e da expoziçao que

vai adiante para cada huma delias, fe po-

de julgar melhor deftas mudanças, como
também das que dizem refpeito a algu-

mas coufas do enfaio.

Também as regras que Vignhola

prefcreve a refpeito dos pórticos , mere-

cem algumas reflexoens ,
porque o nu-

mero de módulos que elle dá para as

larguras 5 e aLuras dos vazios dos arcos,

devem receber muitas modificaçoens que

dependem de varias circunftancias , e do

génio do Architeélo : com efteito eftes

pórticos fegundo as regras de Vignhola

fao pouco agradáveis , e muito fracos

na

t^= z ,

—
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na parte inferior : os que fao feitos fcm

pedeílal tem a baze da coluna aíientada

imediatamente no plano do terreno, cou-

fa que hoje ninguém pratica pois fe vê

claramente ,
que a obra fica muito a-

canhada , e fem ter na parte inferior

couía que correiponda á fo/ça que faz o

intablamento na parte fuperior : poriíFo

antes da baze da coluna fe põem plin-

tos proporcionados para que a coluna fi-

que mais elevada o que fas^queo todo

da obra fica muito mais formozo , e ás

vezes fegundo as circunftancias fe põem
dois focos antes da baze da meima co-

luna 5 o que fas hum efi:eito excelente,

como fe vé nos pórticos da Ordem Tof-

cana , e Dórica que vem no enfaio.

Ainda mefmo os que levaõ pedeftaes

participao de hum femelhante defeito

por fer a baze do pedeftal muito baixa

como atras deixo referido : donde para

fazer que a altura do vao do arco feja

dupla da largura naõ he necefi^ario que

S nos

\L
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nos fugeitemos a certo numero de mó-
dulos: humas vezes determinaremos pri-

meiro as proporçoens dos membros da
ordem que fequer executar com os feus

plintos refpetivos, ou pedcftaes, também
a largura das pilaftras , e da Archi volva;

a fituaçao da impoíla , o que fendo fei-

to teremos a altura do vao do arco , e

tomaremos para largura ametade da al-

tura 5 e algumas vezes mais , ou menos
fegimdo o pedirem as circunftancias ; ou-

tras vezes fomos obrigados a dar a hum
arco huma certa largura fegundo o uzo

para que elle fe defiina , entaõ a ordem
de Architeííura com que o quizermos

ornar 5 deve ter huma altura dependente

da grandeza do arco , e depois he que

fe determina o modulo para fediítribui-

rem os feus membros : he verdade que

pode fuceder que na ordem Dórica nao
fiquem os triglifos , com os intervalos

que fe requerem , nem também os mo-
dilhoens da cornija 5 mas para ifto he

que
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que fe requer hum gofto particular no

Architccto para adoptar as medidas por

aqueIJe Autlior que lhe parecer dar mais

ventagens nas fuás circunítancias , ou fa-

zer os plintos antes das bazes mais, ou

menos altos para que o modulo íeja mai-

or, ou menor, e em confequencia mai-

or, ou menor também o intablamento
,

e quando ifto nao baila fas os triorljfos

e modilhoens mais ou menos feparados,

de modo que nao haja defeito feníivel

:

pode também dar-fe aos arcos mais al-

tura principalmente nas Ordens Jónica,
Corinthia, e Conipofiia onde fe lhe dá

de alto are duas larguias , e meia.

A refpeito das medidas com que fe

devem regular as ordens quando fe conf-

troem humaj fobre outras , também a

regra que paro iílo fe dá no enfàio nao
he de tanta precizad, que nao poífamos

fahir delia fendo precizo : muitas vezes

em hum edifício que coníla de dous , ou

de três andares , ha certas circunílancias

S 2 que
gL- i
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que obiigao a dar-lhe mais , ou menos
altura, em confequ^ncia querendo ornar

pela parte externa com diftbrentes ordens
l L

humas íbbre as outras, he neceflario at-

tender a eftas fugeiçoens. Vitrubio quer

que as colunas fuperiores tenhao menos
hum quarto de groílura que as inferio-

res , e refluía as mais medidas de manei-

ra
,
que o andar fuperior do edifício te-

nha de ako três quartos, do que lhe fica

immediatamente inferior, e aíTim por di-

ante
j
quando porem nao ha obftaculo eu

prefiro a regra de Scamozio , iíto he que

as cohmas fuperiores tenhao em baixo

no feu imofcapo a groíTura que as infe-

riores tem em fima. Finalmente a expe-

riência , e a obfervaçao dos edifícios ja

conflruidos , e o juizo do Architcòlo he

q decidem no grande numero de caíos

particulares, q requerem outras tantas mo-
difícaçoens, q fe nao podem fugeitar a re-

gras fíxas pela fua variedade, eni q alem de

outras muitas circunfíancias influe a liber-

dade,ou a fugeiçiio do terreno emq fe edi-

I
fica. Eíla

=a
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Efta eftampa reprezenta dois intab la-

mentos diíFereiítes da Ordem Compofi-

ta : o da (fig. 1 ) he o me&io deVig-

nhola com algumas mildanças ; a mol-

dura , ou talon fuperior chamado papo

de Rola 5 e a gola reverta , que vai por

baixo tem as mefmas partes que lhe dá

Vignhola ; a corona tem aqui 7 part. -^^

a archi trave também he differente como
íe pode notar comparando efle intabla-

mento com o do mefmo Vignhola.

A (fig. 2 ) moílra hum intablamen-

to muito formozo feito á femelhança do
de Paládio porem medido 110 todo , e

nas fuás partes pelo methodo de Vignho-
la com hum modulo dividido em ló p.

IL.



fr = n\
142 Architegtura De Vignhola. jj

A (fig. 2) defla eílampa moftra o pedef-

talde Vignhola reformado : o plinto da
baze tem aqui meio modulo ; as molííuras

q íe leguem aíTima tem as mefmas medidas
de Vignhola, e lao do meímo feitio a ex-

ceiçao do quarto de redondo concavOjq eíle

leva em lugar de hum talaõ inverfo, q tem
O de Vignhola. A cornija do mefmo pedef-

tal também aqui tem alguma dífícrença , e

os voamentos deftas molduras fao de 8 par-

tes como no de Vignhola. A (fig. 3) mof-

tra de hum lado a baze do pedeftal compo-
íico q vem no enfaio^ e de outro lado mof-
tra eíla mefma baze, menos o quarto de re-

dondo concavo q tinha pela parte íuperior,

porq acho mais belo q o corpo do pedeftal

venha defcahir logo no filete; ospedeftaes

das outras ordens, quanto amim eftao no
meímo cafo exceituando o Tofcano.

A (fig. i) moílra huma pequena reforma

q julguei dever fazer-fe nas proporçoens

da cornija tofcana q vem no enfaio aonde

a corona era também demaziadaiuçnte ef-

treita em comparação das mai^ partes. -
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Depois das regras que fe tem dado
nefta obra para coníbuir cada huma das

ordens de Archireftura he facil tiaçaros

perfis , e as plantas em que ie reprezen-

taÔ as fahidas , refaltos &c. mas para a-

judar mais os principiantes faremos mais

algumas explicaçoens a refpeito das mef-

mas plantas , moílrando por onde devem
principiar-fe , e como fe vai ao mef-

mo tempo dezenhando a elevação. A pri-

meira coufa he determinar a altura em
que fe há de conílruir tai , ou tal ordem,

depois dividir eíla altura em tantas par-

tes iguaes, quantos fao os módulos da or-

dem refpeftiva , o que nos dará a quan-

tidade do modulo , e por confequencia

o femidiametro que deve ter a grolTura

da coluna na parte inferior, pois que em
todas as ordens , o diâmetro inferior da
coluna, heíempre de dois módulos (^);

depois

L.

O Paládio , Efcainocio , e outros Authorcs to-

mao por modulo todo o diâmetro da coluna na
parte inferior.

:^
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depois determinaremos o diâmetro fu-

perior da mefma coluna fegundo a ordem
que fe quizer conftruir, pois eíle diâme-

tro nao tem as mefmas partes em to-

das ; na ordem Tofcana tem hum mod.

7 part: na Dórica i mod. 8 part : na

Jónica 30 part. de mod. ou i mod. 12

part : e o mefmo na Corinthia , e Com-
pofita : feito iílo deve-fe principiar a plan-

ta para determinar apoíiçaÕ das colunas;

a diftancia em que devem ficar humas
das outras íegundo as circunílancias do

terreno
,
pois íem iílo fenao pode deze-

nhar a elevação, que he inteiramente de-

pendente da planta ; principia-fe efta tra-

çando primeiramente o circulo x y s u que

moftra a groílura da coluna na parte in-

ferior; depois o fegundo cnculo pmqii
que reprezenta a groíTura da coluna na^

parte fuperior
, ( eftimp. 71 fig. i ): fi-

nalmente o 3 que moftra a fahida da cir-

cunferência da baze : feito iílo fe a plan-

ta he de ângulos reílos , ou formada em
efqua-

J
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eíquadria nao ha mais do que tirar as

tangentes aà ac b d 2iO pequeno circu-

lo depois de ter traçado os dois diâme-

tros perpendiculares m n p q\ eítas tan-

gentes moftraÕ o vivo da primeira ban-

da da Architrave que aíTenta imediata-

mente fobre a coluna : as outras linhas

que íe vaõ feguindo parai leiamente, mof-

trao a parte do plinto da baze da coluna,

e o vivo do coipo do pedeílal que anda

na mefma fahida : a que fe fegue moftra

a fahida da cornija do mefmo pedeílal,

e a ultima a da grande cornija em fima da

cokina. Nao ha precizao de q fe exprimaõ

todas eílas linhas
,
porque tendo fomen-

te as tanaenies ab8cc. fica determinada

a direção das outras que ihe laÕ paral-

lelas. Nas plantas obliquas porem fazem-

fe neceíTarias mais algumas das ditas li-

nhas para governar por ellas o dezenho

da elevação de forte que os refaitos cor-

refpondao perfeitamente ao que eftiver

delineado na planta. Para dezenhar a e-

T leva-L= - ^
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levaçaô correfporidente a huma planta

obliqua lie necefiario de cada hum dos

pontos principaes da planta , iílo he ,dos

ângulos 5
que ella forma^» tirar para fima

linhas vertlcacs , ou parallelas ao eixo da

coluna, para que o perfil da eleviíçao fi-

que conefpondendo perfeitamente á plan-

ta : pode também fazer-fe iílo com mais

facilidade , tirando pelo centro C (fig. 2)

(eftampa 71) huma linha vertical Cb
e marcando as diílancjas h g ^ ah ficc.

que ha de cada hum dos ângulos da plan-

ta á linha vertical que palia pelo cen-

tio; e como tenho ja marcado na eleva-

ção linhas como O D que rcprezentao os

eixos das colunas, applico em fima as dif-

tancias que medi na planta: por exem-

plo a dííhncia hg tomada na planta ap-

plicada do ponto D para a parte de S

medará o ponto S que correfponde ao.

ponto h da planta: á diílnncia ab Á^

planta 5 correfponde na elevaqao xy ^ e

aífim por diante. Em lugar de tomar o

eixo

íl.
-JJ



Reflexoens

eixo da coluna, para referir as diftancias

pode tomar-fe outra qualquer Imha co-
|

mo zd, e entaô tomando de cada an-
,

aulo da planta como por exempl. h a

diilancia h i, ^ tomando em fima outra
^

igual zS teremos da mefma forte o pon- l

to correípondente S onde deve terminar- I

fe o perfil da cornija ; da meíma forte

o ponto X da elevação que era determi-

nado pela diftancia xy igual a ab da

planta , ficará agora deiermmado peia

diftancia i2;ual a db.
Mui-
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Muitas vezes he neceílario executar

huma ordem de Architeílura fuftituindo

pilaílras em lugar de colunas : nas duas
• primeiras Ordens Tofcana , e Dórica

,

naÔ ha coufa particular que deva notar-

íe 5 porem a Jónica , Corinthia , e Com- |

poíita requerem alguma explicação a ref- 1

j

peito dos capiteis das mefmas pilaílras
;

l
poriíFo reprezep.tamos nefta eílampa o

perfil , e a planta do capitel Jónico ap-

plicado ás pilaílras , e na eílampa feguin-

te fe achará o mefmo a rcfpeito do Co-
rinthio , e do Compofito. A ( fig. i )
moílra huma pilaílra com o capitel Jó-
nico de Vignhola : a (fig. 2 ) tem o de-

Scamoíio : como eílas figuras lao deze-

nhadas em ponto maior pode-le por meio

da efcala que vai em baixo conhecer as

fuás medidas poriíTo nao he precizo ex-

polas aqui por extenfo.

Por
j
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Por efta eílampa fe conhece de que

modo fe devem formar pilaítras das or-

dens Corinthia , e Compofita : as plan-

tas coriefpondentes moítraõ o coite das

volutas 5 e a diílribuiçaõ das folhas : no
angulo da pilaftra vai huma das grandes

folhas, e no refalto vai meia das peque-

nas : querendo ornar as mefmas pilaftias

com caneluras íe fará a repartição dei-

las como fe vê na ametade. A da plan-

ta do capitel compofito cuja repartição

fe applica também á Corinthia , e ajo-

nica : porem quando a pilaftra naÕ fica

liza eu prefiro refendela com almofadas

taes como fe vem indicadas nas plantas,

que faõ mais do meu gcfto, do que as

caneluras. O fundo ou refalto das pilaf-

tras he ordinariamente em todas as or-

dens igual à fexta parte da fua largura.

O
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O ornato he hiima das coiifas em que

íe deixa ver o génio, e godo do Àr-

chiteílo 5 hc neccllario ter huma gtande

attençao nao fó em o applicar quando

elle convém , mas também que eíle fe-

ja apropriado ao ediíicio , e ás ordens de

que Architeíliira em que elle for conf-

truido : alem diilo he neceílario que el-

le íeja colocado em lugares taes que fe

nao confundaÕ os perfis porque rezulta-

ria huma miftura informe, de que temos

tantos exemplos : muitas vezes fe exe-

cutaõ ornatos nas mefmas molduras taes

como f^lhagrens , foíloens &c. e para dar

difto alguns exemplos aos p: incipientes

julgamos a propofiío ap4e«en^r-lhe neíta

eítampa alguns dezenhos de ornatos fo

bre as molduras. Será bom advertir que

entre duas molduras lavradas de ornato,

fas hum eííeito excelente , huma liza en-

termedeada pnra fazer melhor o aparta-

meiíco das peíías , e evitar a confuzao.

Fazem-
!
L_______ . „ J
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Fazem-fe muitas vezes edifícios em
que ou no todo , ou em alguma das Ri-

as partes, fe naó emprega nenhuma das

finco ordens ; então os Architeélos que

tem gofto 5 e experiência neceílaria, fa-

zem aofeu arbitrio, compofiçoens de dif-

lerentes pefi^asjfegundo as condiçoens que

fe requerem no mefmo edifício , tendo

fempre cuidado
,
que o todo tenha hum

cai ater relativo a alguma das ordens
, q

foíTe mais análoga ao mefmo edifício
,

e como neftas compofiçoens entrao fem-

pre iníablamentos , damos aqui aos prin-

cipiantes nefta cílampa alguns exempla-

res para elles fe exercitarem nelles , e

os impregarem quando lhes parecer me^
Ihor 5 c fe a coftumarem a combinar mol-

duras por difterentcs modos.

L.

DA
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DA ORDEM ATTICA.

TErmi liaremos eíla obra dando algu-

mas noçoens fobre a Ordem Atti-

ca ; aíTim fe chama huma ordem ba^xa

feita de pilaftras
, que ferve para os re-

mates dos edifícios poíta íobre algu-

mas das outras ordens: ordinariamente

appIicaiTe a ordem Attica quando fe quer

elevar o meio do edifício aflima do in-

lablamento principal que o cerca em io-

da , e a cornija deíla ordem he que fas

o Tímpano com que a obra fe remata.

Na6
O Aurhor deíle Enfaio dá nefte ultimo cap.

varias inílrucçoens , e regras para a Ordem Arri-
cn. Como as proporçoens deíia Ordem fao arbi-

trarias
, julgo que a elegância que podemos ter

delias 5 depende principalmente do bom goílo do
Architcvílo , e de fabela elle convenientemente ap-
plicar , e difpor em huma fabrica. Os ornamen-
tos de folhas nos capiteis

,
que pelo Author vem

inunuados neíle cap. , nao concordariaõ com o
bom goílo que digo, e pouco importa que alguns
Architevftos tcnhaõ feito uío de femelhantes orna-
mentos em huma Ordem

,
que os nao admitte.
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Nao fe pode ellabelecer huma regia

fixa que determine as medidas defta or-

dem, porque iílo depende da altura do
edifício , e das ordens de Arcliiteílura,

que lhe ficaõ inferiores : póde-fe dizer

com tudo 5 que ordinariamente a ordem
Attica tem pouco mais ou menos de

alto hum terço da que lhe fica inferior

quando ha fó huma ordem abaixo delia
;

porem havendo muitas pode dar-le á At-

tica ametade , e ainda dois terços da or-

dem que fica imediatamente inferior.

A altura das pilaílras com baze , e

capitel he igual a finco , ou íeis das fu-

ás larguras : a baze he a da ordem Dó-
rica 5 e também pode fer outra ainda

mais fimples : o capitel ns mais dns ve-

zes he quadrado , iílo he tem de alto a

mefma largura da pi aftra : o ábaco tem
de alto hum ícílmo da altura do capitel,

e o refto fe ocupa com huma fó ordem
das folhas do capitel Corinthio : o inta-

blamento deve fer uroporcionado á aítu-

V ra
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ra d.is pilaítrasj pela maior parte com-
poeni-fe de huma carnija fera íVizo que
deíVaiiece em archirrave como fe vé na
cítampa, e que poriílo lhe chainao cor-

nija architravada : nnó he com tudo for-

çozo que fe lhe iiaõ poílà pôr outro

qualquer iiit.ibiamento.

F I M.

•n!
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